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I. INTRODUÇXO 

A equipe multipPofissional constituida pelos 
elementos abai~o relacionados~ indicada paPa o estágio de campo 
realiaado no Municlpio de Ubatuba 1 S.P.~ em 19701 apPesenta aqui, 
o relatório de suas atividades. 

1. AgPadecimentos 

Os nossos agPadecimentos ao SenhoP FPefeito 
Municipal de Ubatuba 1 DP. José AlbePto dos Santos, à CâmaPa Muni
cipal e às demais pessoas que 1 diPeta ou indiretamente~ nos au~i
liaPam na elaboração do tPabalho. 

2. Composição do Grupo 

Supervisores: JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELO 
IGNEZ SALLAS MARTINS 

Administradores Hospitalares: 
JOSE NUNES DE ABREU 
MARIA GERMANA S. CALMON DE BRITO 
MARIA THEREZA LEAL· SOARES 
RACHEi MARIA TATIT 
RAINER HERMANN 

Dentista: IRACEMA VARGAS BEDIN 

Educadores: JVONNE PIVA 
ZULEIDE TOCANTINS LOBATO 

Enfermeira: MARIA DE LOURDES RODRIGUES 

Engenheiros: BERNADETE FEITOSA CAVALCANTI 
BJRON E. CORDOVA RIVADENFIRA 
CARLOS AFONSO TEIXEIRA DE FREITAS 

Farmacêuticos-Bioqulmioos: 
PETRA S. SANCHEZ 
CLOVIS SILVA LIMA 



Médicos: ADEMARIO GALVÃO SPINOLA 
ALFREDO COLADO 
JOSt RUBENS E. DE GODOY 
MARLOW KWITKO 
ROOSEVELT M. SMEKE CASSORLA 

Nut:ri.aloni.sta: NO'tLIA MENEZES RAPOSO DO AMARAL 

Vete:riná:rio: MAURO RODRIGUES DE OLIVEIRA 

2. 



II. METODOLOGIA DO TRABALHO 

l. Elaboração do Ptano do Trabatho 

De acôrdo com a determinação da Faculdade de 
Saúde PÚblica, fomos reunidos num grupo de trabalho multiprofis-
sional para estágio de campo, constituido petos etementos 
relacionados com os seguintes objetivos: 

acima 

Objetivo Gerat 

Dar oportunidade aos alunos para pôr em prá
tica ensinamentoo recebidos na Faculdade de Saúde Púbtica com a 
finalidade de methor prepará-los para a vida profissionat. 

Objetivos Especl[icos 

Treinar os alunos em trabatho de equipe mut-
ttprofissionat. 

Dar condições às equipes de identificar e 
anatisar, na medida do posslvet, probtemas de Saúde PÚblica nas 
á~eas : trabathadas. 

A tarefa especlfica do grupo foi o trabalho 
pretiminar de um ptanejamento de saúde qQinqaenat para a cidade 
de Ubatuba. 

Conforme a e~posição feita ao· grupo, essa 
fase pretiminar deveria constar dos seguintes aspectos: 

tevantamento das condições de saúde 
o~ fatôres que inftuenciariam estas 
çoes; 

com 
condf 

anátise da situação encontrada; 
conclusões e sugestões a que o grupo dev~ 
ria chegar. 

Para a reatiaação dêste trabalho planejamos 

algumas atividades cuja descrição vem a seg~ir: 
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1.1. Formulação de Objetivos d~ Trabalh~ Especlfico 
o 

O obJet~vo do trabalho espec!f~co foi deter
minado por etapas~ pois o grupo havia~ in~oiatmente~ encarado a 
possibitidade de aceitar~ a priori~ a seguinte hipótese: o alto 
coeficiente de mortalidade infantil em Ubatuba está relacionado 
diretamente com as condições precárias de saneamento bás~co~ com 
as condições deficientes de atendimento midico-hospitalar~ com a 
carência nutricional e com o alto grau de analfabetismo vigente 
na região. 

No decorrer das discussões~ a maioria dos 
componentes do grupo optou por uma sondagem prévia~ a fim de ver! 
ficar quais os problemas ma~s comumente apontados pela população~ 
pois~ foi seriamente questionado o argumento de que a -~tua~ão do 
municlpio deveria ser semelhante à de outras localidade~ da mesma 
região~ cujos estudos comprovam a hipótese aventada. 

Realizada a sondagem~ ver~ficou-se que o de
lineamento dos problemas relacionados à saúde~ poderia não compr~ 
var a hipótese em questão~ dei~ando certa imprecisão quanto à 
prioridade assumida por tais problemas. 

Feita a análise desta situação~ o grupo con
cluiu que se faaia necessária uma pesquisa que~ quanto à naturea~ 
seria ezptoratória~ descritiva~ não podendo no momento~ comprovar 
relações de causa e efeito~ mas que conduairia a melhor definição 
do problema~ bem como possibilitaria futuramente a formulação de 
hipóteses. 

O objetivo desta pesquisa e~ptoratórla foi 
determinado como sendo: levantamento dos fatôres que poderão con
dicionar uma-dete~inada situação de saúde no municlpio de Ubatu

ba. 
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1.l.a. Bibliografia e Fontes de In[ormagÕ•a Consvltadas 

(1) BASTOS~ N.C. de Brito Desenvolvimento de comunidade como 
um método de educação sanitária em saúde pÚblica, 196? 
Rio de JaneiPo, Gb. 

{2) APOSTILA do curso de planejamento de pesquisa em odontologia. 
USP, S.P. 1967. 

(3) CAMARGO, José Francisco et all. Planejamento territorial 
do litoral norte. Aspectos econômicos. Faculdade de Ar 
quitetura e Urbanismo, USP. Centro de Pesquisa e Estudos 
Urbantsticos, 2a. ed., S.P., 1965. 

(4) METHODS for poputation projections by se~ and age. New 
York, United Nation, ~956. (Population Studies, nP 25). 

(5) BERQU6, E. & MILANESI, M, Lucila 
ed., USP, 1968. 

Estattstica vital. 5a. 

(6) ENCICLOPtDIA dos municlpios brasileiros. 
neiro, 1958, vol. 30. 

IBGE, Rio de Ja-

(?) ESTADO de São Paulo, 
geral do Brasil. 

Censo demográficD, VI - Recenseamento 
IBGE, 1954. 

(8) SITUAÇÃO demográfica do Estado de São Pauto - Divisão de es
tattsticas demográficas. São Paulo, 196S, 

(9) ASSIS, Marisa de Planejamento territorial dD munictpio de 
Ubatuba - Levantamento sociológico. Fac,Arq.Urban.USP, 
S.P., 1964. 

(10) ESTADO de são Paulo Sinopse preliminar do censo demográfi
co, VII, recenseamento geral do Brasil, 19~0. IBGE, 1962. 

(21) REVISTA Técnica de Planejamento de Hospitais 
nov/dea., 1960. 

Ano VI, NÇ 6, 

(12) PEDROSO, Odair Pacheco Hospital Dona Carolina Matheiros, 
um hospital de comunidade. são Paulo, e.c.p., 19SS, 

(13) TEMAS de Administração Hospitalar 
Hospitalar, F.S.P., USP, 

Cadeira de Administração 
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Fonte F 

Le~antamento do Pad~• Lebret 

Fonte• de Informações e Coleta de Dados: 

Departamento Estadual de Estatlstica 

De~artamento de Estatlstica da Faculdade de 
Saúde Pública, USP 

Instituto Bras i lsiro ds Geografia e Estatls ·
tica 

Centro TecnolÓgico de Saneamento Básico 
Secretaria do Turismo do Estado de São Pau7 
Prefeitura Municipal de Ubatuba 
Cartório do Muni.clpio de Ubatuba 
Sede da A.L.A. - Assistência ao Litoral de 
Anchieta 
Instituições escolares e religiosas de Ubat~ 
ba 
Instituições de assistência médica da locaZ l 
dade 
Cartas sanitárias de São Sebastião, Itápol i . 
e Cachoeira Paulista. 

1. 2. Formulação de HipÓ-t.•u ·: 

Considerando o conceito de saúde emitido p 

la O. M. S., ''Saúde é o completo bem estar f{sico, social e menta~ 
não apenas ~usincia de enfermidade", concluimos não ser possi1, . 
nas nossas circunstâncias a mensuração direta dos elementos co 1: ,: 
tituintes desta conceituação. 

Para definir então a situação de saúde do . 
niclpio de Ubatuba, ti~emos que lançar mão dos meios indiretos -
muments usados na identificação de tais problemas. 

Conforme foi dito anteriormente, a pesqui 
ezploratória descriti~a i generalista. 

A decisão de realisarmos uma pesquisa de t 

natureza ls~ou o grupo à formulação de uma hipótese que ap 
orientasse o trabalho a ser feito, não ha~endQ p~r indioaç2 
'11~H4 .o p~CJJ.Eia~4Q 4~ -"'P' ... ., .. r O"t~rn~-ertcamente de c-a~ ... 

efeito. 
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De acôrdo com esta ezposiçãc de fatos~ o 
grupo esboçou a hipótese de que a situação de saúde do muniolpio 
de Ubatuba~ pede estar condicionada aos seguintes fatôres: 

a. antecedentes históricos 
b. condições flsico-geográfioas 
o. aspectos demográficos 
d. condições potltioas 
e. condições sócio-econômicas 

f. agentes morblgenos 
g. assistência médico-hospitalar e odcnto-

tógioa 

h. condições de saneamento básico 
i. aspectos nutricionais 

1.3. Definição de Variáveis 

a. Variável Dependente 

Podemos dizer que a variávet dependente se

rá a situação de saúde do municlpio de Ubatuba~ cuja definição 
se fará a partir dos indicadores de saúde ezistentes~ apesar da 
precariedade de dados registrados e das dificuldades que habi

tualmente acarreta a própria definição operativa de saúde. 

a.l. Indicadores de Saúde 

Foram levantados os seguintes Indicadores 

de Saúde~ com base em dados oficiais~ obtidos do Departamento E! 
tadual de Estattstica do Estado de São Pauto~ no pertodo de 1964 
a 1969: 

a.1.1. Indicadores Globais 

1. Razão de mortalidade proporcional ou 

indicador de Swaroop Uemura. 
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Rasão de mo~talidade p~opo~cionat no Municlpio 
de Ubatuba~ Eetado de São Paulo~ no pe~lodo de 
1964 a 1969. 

+- -· - -·Ailó · ·· - -·· ·· ·-·-· iiizio iii iioRTALi:riÃv'E"PilõiORaiõiiÂi-· 
. --- -- ~- - --- -----~-----1--------·· - --- - ----- . 

1964 

1965 

1966 

196'1 

1968 

1969 

! 

39 ~ '19 

34~ 40 

39~ 65 

39~ 80 

49~0'1 

f 33~ 2 o 
·- --- ·---·--·-· ... ··- ··· · - --- ·L ..... ~··· · ·- · · ·· ·- ···--····- ·- .... - - ... ... -· ··- -· ····~·----·--·- . --·· 

FONTE: D~artamento Estadual de Estatlstica do Estado de 
Sao Paulo. 

Constatamos va~iações acentuadas nas perce~ 
tagens obtidas. A hipótese encont~ada pa~a e:cplicá-'ta~ consiste 
no aspecto de que~no presente caso~ numerador e denominador dês

te indicador são va'tôres reduaidos. Isto implica em que qual
quer alteração pequena . em um diZes~ modifica senstvelmente a ra
são co~respondent~. 

Obse~va-se que os valôres va~iam de 32~20~ 

a 49~0?1 nos anoe referidos. Isto equivale~ em têrmos ge~ais, 

uma ves que não padronisamos o coeficiente~ aos obtidos na Iugo! 

lávia~ PÔ~to Rico~ Paraguai~ Chile~ Panamá~ China (Fo~mosa)~ Cef 
lão~ Costa Rica~ Venesuela~ Tailândia, Malásia, India e Mé:ico. 

2. C~va de mortalidade proporcional de 
N~lson de Mo~aes. (Curvas em ane:co). Tabela A-2. Gráfico N~ 2 

Cabe aqui observação semelhante à anterior~ 
no que se referee às c~vas de 1965 e. 1-969, em ~elação às de 1964, 
66, 6'1 e 68. Estas Últimas a~esentam morfologia relativamente 
estável e enquad~am-se apro:cimadamente no 3~ tipo de nlvet de 
saúde, regular~ de Nelson de Mo~aes. 



Tabela A-3 

ANO 

1964 
1965 
1966 
196'1 
1968 
1969 

7. 

3. Coeficiente de mo~tatiàade geral (Gráfv 
co h9"3). 

Coeficiente de mortalidade geral no Municlpio 
de Ubatuba~ Estado de São Pauto~ no per[odo 
de 1964 a 1969. 

COEFICIENTE/1.000 HABITANTES 

8~ 63 
10~ '10 

9 ~ '11 
8~ 45 
9~ 23 
9~ 42 

FONTE: Departamento Estadua't de Estatlstica do Estado 
de São Pau'to. 

~ste coeficiente pode ser con•iderado apro-
reimadamente estahitizado~ ao longo dos anos acima 
em nlvel satisfatório. 

regist~ados~ 

a.1.2. Indicadores Espeol[icos 

1. Coeficiente de mortalidade infantil 



2'abela A-4 

ANO 

1964 

196S 

1066 

1967 

1068 
1969 

8. 

Coeficient~ de motttatidade infantil no Uunicl
pio de Ubatuba~ LBtado de São Paulo~ no pe~to
do de 1964 a 1969. 

COEFICIENTE/1,000 NASCIDOS VIVOS 

4? ~80 

36~ 32 

66~ S3 

49~ 89 

39~ 69 
67_.23 

FONTE: D~artamento Estadual de Estatlstica do Estado de 
Sao Paulo. 

Também aqui oco~~e grande flutuação na va~i~ 
ção anual~ pa~a o que pa~ec~ conco~rer o mesmo fenômeno refe~ido 

no comentário do indicador de Swaroop Uemura. 
Queremos, no entanto3 salientar que, confor

me informação oficial dos oartDrios de São José dos Campos~ Cara
gua~atuba~ São Sebastião, Paraibuna e Taubaté~ foram registrados 
nestas cidades no ano de 1960~ 7 ~bitos de crianças residentes em 

Ubatuba~ menores de 1 ano de idade. 
Este fato e~plica o acentuado acréscimo do 

coeficiente no anc de 1969, que foi de 6'!,23 para 81,93. A par
tir disto, infere•sa que o mesmo fenômeno deve ter ocorrido nos 
anos de 1964 a 681 cujos coeficientes consideramos, por êste moti 

vo~ de valor duvidoso. 
Quanto ao valor obtido em 1969, nos parece 

significativa a mortalidade infantil no municlpio, naquele ano. 



2. Coeficiente de mo~tatidade por 
transniselvais 

9. 

doenças 

Tabsla A-5 Coeficiente de ~o~talidade po~ doenças tran~ 
missi.veis'>: no Uuniclpi.o de Ubatuba., Estado de 
São PauZ.o, no peri.odo de 1964 a 1969. 

ANO COEFICIENTE/1.000 HABITANTES 

1964 52,81 

196j 94,20 

196) 50., 23 

1967 16,40 

1968 17,10 
1969 8'1,84 

FONTE: Depa~tamento de Estati.stica do Estado de São Pa~ 
Z.o. 

~ Conside~amos como doenças transmissi.veis aquelas inclui.das nos 
números de 1 a 1'1 e o número 30 do i.mp~esso do Depa~tamcnto de 
Estati.stica do Estado de são Paulo: 
Situação Demog~áfica - abitos em ge~al - Causa de mo~te (Nomen
clatura Inte~nacional Ab~eviada - VII Revisão). 

Pela verificação que fizemos nos livros do 
Cartório de Registro de Óbitos de Ubatuba, verificamos, em cê~ca 

de 40% dos óbitos ali registrados, referentes a 1968 e 1969., no 
i. tem causa de m'orte, a e:cpressão: r·sem aeaistência médica"· Ba
seados nisso., julgamos scn valor êste coeficiente, bem como qual
quer tentativa de levantamento preciso de causas de óbito no muni .. . c-z.p-z.o. 

b. Variáveis Independentes 

As variá1nis in de pendentes serao desc~itas 

no i.tem 1.5., tendo sido consideradas para definição., as seguintes 
variáveis refe~entes ao munici.pio. 



b,l Antecedentes históricos 

b.2 Condições flsico-geográficas 

b.2.1 aspectos f~sicos 

b.2.2 topo~rafia 

b.2.3 superflcie 
b.2.4 solo 

b.2.5 aspectos cZim~ticos 

b.2.6 temperatura 
b.2.7 estradas vicinais 

b. 3 Aspectos denográficos 
b. 3. 1 popu ·:ação 

b.3.2 Migração 

b.4 Condições poZtticas 
b,S Condições sócio-econômicas 

b.5.1 aspectos educacionais 

b.5.2 institu·ições locais 
b.5.3 

b.5.4 

b.5.5 

b.5.6 
b.5.7 

b.5,8 

meios de comunicação 
agricultura 

pesca 
pecuária 
indústria .. . comerct-o 

b.6 Agentes morblgenos 

b.7 Assistência médico-hospitalar e odontológica 

b.7.1 assistência hospitalar 

b.7.2 assistência sanitária 

1 o. 

b.?.3 alguns aspectos da atitude da população amostrada em 
r~Z.ação ao atendimento médioo sanitário do municlpio 
de Ubatuba. 

1,4. Delimitação da Amostra 

Para reatiaa~ a pesquisa~ o grupo decidiu 
trabalhar pelo sistema de amostragem. O processo emprc~ado nesta 

etapa do trabalho passará a ser descrito. 
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1. 4 .1. Uni.ve!'so da Pesqui.s.a 

O uni.Ve!'so do qual se escolheu a amost!'a foi 
a população do municlpio de Ubatuba. 

1.4.2. A amoet!'a foi colhida pelo método de amost!'agem p!'obabi-
ttstica sistemática. 

·a. Zona Uztbana 

A pa!'tir de . um levantamento ae!'ofotogPamét!'f 

_co (Aeromapa Brcsil Ltda. -escala 1:2000)# a aona urbana foi sub 
dividida em 47 áreas# com núme!'o ap!'o~imado de 20 const!'uções por 
á!'ea. A maioPia das áPeas confundia-se com qua!'tei!'Ões, mas e1a 
ce!'tas !'egiões da cidade houve necessidade de !'euni-los. Na !'ea
lidade verificou-se# posteriormente, que as 20 construções cons
tituÍ-am uma supe!'estimativa em têrmos de DOMIC!LIO, que é a nossa 

unidade eleme~tar. Não se conside!'ou a á!'ea de Itaguá po!' p!'edo
mina!'em as !'esi.dências de turistas, e~cluldos da amost!'agem por 
convenção do g!'upo. 

Através de uma amostragem sistemática com 
k=2, foram selecionadas 23 áreas. Estas áreas, po!' sua vez, atPq 
vês de out!'a amostragem sistemática, com o mesmo k, fo!'am subdivf 
didas nas unidades elementares constitutdas po!' DOMIC!LIOS. 

Definimos DOUIC!LIO como todo ab!'igo habita
do po!' uma ou mais fam·tti.as que tivessem Zaços de pa!'entesco, mo
radoPes em Ubatuba. Dêsse modo foram eliminados os tu!'istas. 

· No caso de ~isti!' mais de uma famltia sob 
o mesmo teto# a famllia ent!'eVistada deveria se!' sorteada. 

Os retornos às !'esidências em que não se en
contraram as pessoas p!'ocuradas# eram efetuados por mais duas vê
aes. A seqU~no~a de unidades elementares continuava a mesma# in
dependente da presBnça ou não ·de habitantes no domicl tio. 

-Das 230 residências previstas a g!'osso modo, 

foram entrevistadas 136. 
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b. Zona Rural 

Devido à falta de documentação sôb:re a aona 
:rural~ fomos obrigados a escolher áreas que aparentemente, segun
do informações da população, teriam maior importância. Outro fa
tor limitante foi a dificuldade de vias de transporte. Os domict 
lios entrevistados foram os de mais fácil acesso. 

a. Ipi:ranguinha 

b. Corcovado 

o. Sertão da Quina 

d. Taquaral 

a. Fortaleza 

b. Pioinguaba 

Na aona :rural interior foram escolhidos: 

em que foram entrevistados ap:ro~imadamente 

40% dos domicllios menos esparsos~ num total 
de 1 '1. 

acreditamos que quase 50% dos domicllios fo
ram entrevistados (19)~ a despeito da distâ~ 

c ia ent:re êles. 

a não se:r entre os lavradores mais afasta
dos, acreditamos que foi efetuado pràtica
mente o censo da população (25 domicllios). 

acreditamos que uns 50% dos domiollios foram 
entrevistados (12). 

Na tona rural litorânea escolhemos: 

acreditamos que 80% dos domicllios foram en
trevistados (12). 

trata-se de uma vila em que apenas entrevis
tamos uns 40% dos domicllios da aona urbana 
(19), e~istindo p:rovàvelmente uma aona rural 
:relativamente ampla à qual não chegamos. 

1.5. Descrição das Variáveis Independentes 

b .1·. Àntecedentes His tó:ricos 

A primet:ra refe:rência que a História :regis
tra sôbre Ubatuba é aquela contida na publicação que Hans Staden 
fê a em seu livro "Meu Cativeiro Entre os !ndios do B:rasi l ", publf 
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cado em Marburgue~ na Europa~ em 1556~ de volta da sua aventura 
no Brasil~ onde~ em 1554~ caiu prisioneiro dos lndios Guaianases~ 
da tribo Tamoio~ que habitavam o litoral desde o norte de são Pau 
lo até o Rio de Janeiro. 

Mais tarde~ Ubatuba aparece nas cartas de 
Anchieta ao Provincial da Companhia de Jesus~ relatando a viagem 
que fêz acompanhando o padre Manoel da Nóbrega até aquelas para
gens que ficavam a 26 léguas de São Vicente para o norte~ onde 
chegaram em 5 de maio de 156 3 para tentar a paz com os lndios alig 
dos dos francesee de Villegagnon. Cordial foi o acolhimento~ cuf 
dando logo de erigir um altar onde celebraram uma missa a 9 de 
maio de 1 56 3. 

Nesta ocasião~ para demonstrar aos 
as boas intenções dos portuguêses de Piratininga1 Nóbrega 
São Paulo trazendo com êle alguns selvagens de Ubatuba~ 
Anchieta permanecia como refém até o retôrno da comitiva. 

tndios 
veio a 

enquanto 
Nessa 

ocasião escreveu na areia da praia de Iperoig o seu poema "A Vir
gem", como que pedindo proteção e amparo para a missão em in-leio. 

Mais tarde foi transcrito no papel. Em 14 de setembro de 1563~ 

na aldeia indtgena de Iperoig~ deu-se o primeiro tratado de pa:· 
das Américas~ também chamado de Armistlcio de Iperoig~ entre An
chieta~ Nóbrega c os T~moios. 

Em 1600~ sendo donatária da Capitania de são 
Vicente~ a Condessa de Vimieiro~ e~ sendo governador do Rio de J~ 
neiro~ Salvador Corrêa de Sá~ Jordão Homem da Costa veio com sua 
famllia e alguns adeptos estabelecer-se em Ubatuba~ dando origem 
à atual cidade. Logo construiu uma capela~ sob a invocação da 
santa Crus, iniciando~se assim a povoação do local. Foi elevada 
à categoria de Vila~ por provisão de 28 de outubro de 1637~ do g~ 
·vernador Corrêa de sã e Benevider. A lei nP 5 de 13 de março de 
1855~ elevou a Vila de Ubatuba à cidade. Em 18?2, tornou-se co-
marca (la. entrância) peta lei nP 46 de 6 de abril. Em 1948~tor
nou-se estância bal-neária pela lei nP 163 de 27 de setembro. Par:.; 
alguns, a palavra Ubatuba é corruptela de Ibatyba~ sltio onde 
abundam os ubás (espécie de cana silvestre) e para outros, a paZ~ 
vra significa abundância de ubás (canoas indlgcnas). 

A Padroeira da cidade é Nossa Senhora da Co~ 

csição. 



14. 

O mu~iclplo da Ubatuba limita•ee a les~e com 
o mun~clpiD de Parati~ pe~tsnoent• aD Estado do Rio de Janelro.Ao 
norte ~im~ta·se oom os muniotpios d• Cunha1 sã~ L"~• iD Paraltin
ga e Natividade da Serra. A oeste seu limite é o mu~iolpio de Cq 
raguatatuba e ao suZ1 o Ooeâno At,ântioo. 

As 4i~~as a J•e~ • ao norte são feitas por 
oott ~zaa.for t;~~s da S•rzta do Mar. 

A oeste~ pelos rios da Prata e Tabatinga e 
ao .wt1 ~o Oo.âno Atlântico, 

As oo~~G4•• g•ográfioas da sede são: 23P 

28 1 14 11 de 'Latitude eu'L tJ 46P06 'D~" tf,. ~~,tu4• ..M•••• .dt.ul&ll.o 
161 kaz ettt li.nha zteta da Cap-tta'l. d6 'E:'rf'A.d~ de São Pauto. 

Ubatuba a co»t•4a p11lo trópico de Capricór
nio1 no Jugar denominado Itagul. 

b. a .. 2. Topografia 

O municlpio de Ubatuba possui topografia acf 
dentada# com poucas áreas planas. atém de conta~ com uma 
das mais ~ecD~tadas. 

costa 

As ilhas mais impo~tantee pertencentes a Ub~ 
tuba são as de Anohleta1 MaztviztadD~ Das Palmas. Das Cobras. Mara~ 
duba 1 Comp~~da# Dos Porcos e Tamanduá. 

O municlpio tem ?a pral4s e conta com abun-
dante ~êde hldrDgráfloa 1 tôda com nascentes na orla marltima da 
Seztra do l!a%'. 

Destacam-se pato volume de água 1 os rios: T~ 
batinga1 Ma%'~~duba1 Lagoinha~ Claro. EscUzto~ Dos Tava~es~ Grande 
de Ubatuba# Indaiá1 Itamambuca. Iriri. Ubatumirim~ Da Fazenda e 
Camburl. 
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b, 2 • 4. So 'Lo 

Destacam-se 3 tipos de solo no mwntclplo. em 
pe~centagen• respeativamente de 80%. 30% e 10%. 

Nas ál'eas montà.nhosas p:redomina o tipo argi

loso. Nas pal'tes bai~as destacam-se ãois tipos: atuvtais ma~lt! 
mos f~upo 19) e o• f+u~i4i~ l~cs ao e 21). predominando os 
pl'imeil'os. 

E~istem mais t~~ ~~~•4•~•• ~ ~#~ 
co~ prinolpal~en._ ~a ba&ea ~. ~tevações e nos mangues da 

~•a. 

Podemos ol411frlf'/.Dat' oe eotoe d6 rrrrm.to-lpio em 
4 cl<J~a~ confortmll BU<Z 7,U;-l-J44adtn 

prios para a tav~a. 

1. p:róp:rios para cultura as%; 
2. cultu:ra com prática agronômica 20%; 
3, pastagens e cobe:rtu:ra vegetal 30%; 
4. impróprios pa:ra e:x:p lo:raçãt? econômica 2 s,;. 

Po:rtanto.maie da metade dos solos são impró-

b.S.S. Aspectos Ctimáticos 

O clima de Ubatuba é do tipo tropical. Úmid~ 
nao havendo tong~s perlodoe de estiagem. 

Entretanto. podem ser coneiderados m•ees de 
chuva os mesee d• novemb:ro 1 deaembro e fevorelro, 
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A temperatura médi4 anual d• Ubatuba é de 
21~ 8PC. 

Constituem um dos principai3 p~oblema3 do m~ 
nictpio. São pouco reeistentes~ oabendo melhor o nome de oami-

nhos. Pràttcamente 2/3 do municlpio não são acesslveis por via 
terrestre. Não existem estradas de penetração para o interio~ do 
munic~pio e mais de 8/10 das aonae ruraié desconhecem tal benefl
cio. As vias de comunic4ção ~~restre mais e~gnificantes que se 
~u.t.&'am em Uba. t-uba são : 

Ubatuba-São Pauto (via Caraguatatuba} -224km 

Ubatuba-Taubaté - 98 km 
Ubatuba-Caraguatatuba - 53 km. 

b.3.1. População 

Segundo estimativa feita pelo grupo~ baseada 
na "Situa9ão Demográfica do Estado de São Pauto"~ publicação da 
Divisão de Estatlsticas Demográficas~ São Paulo~ 1969~ foi cal
culada para 1/t/?D~ uma população de 11 978 habitantee dist~ibui

dos por sexo~ conforme a Tabela B-1. 
Consid•rando-se que a área do municlpio é de 

683 km 2~ e conforme a população estimada~ a densidade demográfica 
é de 18~3 habitantes por km 3• 

Esta população se encontra concentrada~ em 
401 apro~imadamente~ na área urbana e o restante~ espalhado em df 
minutos núcleos rurais~ que raramente ultrapassam 40 domicllios. 
Dêstss~ o maior é Picinguaba~ situada no ~tremo litoral norte~ 

com mais de 1000 habitantes~ englobando os de sona urbana (Vila 
de Picinguaba} e os de aona rural. 

A Tabela B-2 mostra a população estimada~com 
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sua dlst~lbui9ão po~ aona u~bana e ru~at. 
A Tabela B-3 dá uma ~dela da dist~ibulção da 

popula9ão p~~!etada por se~o e g~upos etá~ios~ no municlpio. 

A pi~âmide populacional - G~áfico n9 1 - cal 
cutada a pa~tl~ dos dados da Tabela B-3~ foi elabo~ada utiliaand~ 
se os métodos de Ne~ton (pa~a a divisão em g~upos de 6 anos) e de 
Sp~aguen (pa~a o Último g~upo etá~io). Most~a que se t~ata de 
uma população Jovem~ tlplca de ~egiões subdesenvolvidas. 

Tabela B-4: domiclttos amestrados po~ localf 
dade. Ve~ifica-se que a á~ea ~u~al foi p~ejudicada na amost~age~ 
principalmente po~ p~oblemas de comunicação~ o que é mais bem 
analisado na discussão da amost~agem. 

Na Tabela B-6 há uma dist~ibuição por se~ o 
da população amost~ada. 

A Tabela B-6~ mostra a dist~ibuição etá~ia e 
por se~o da população amestrada, indicando que não e~istem dife
~ença• fundamentais com a pirâmide populacional p~ojetada. 

Quanto à ocupa9ão do chefe de famllia (Tabe-· 
la B-6) most~a um p~edomlnio de tav~adores. 

Na aona ~u~al, Tabela B-7~ 12,6% e 63~3% dos 
ohefes de famllia~ apa~ecem como pescadores e lavrado~es. 

A po~centagem aparentemente alta do ltem ''ou 
t~os"~ na Tabela B-? é e~plicada pela necessldade havida de se 
agrupar vá~ias ocupações~ p~incipalmente na aona urbana. 

b.3.2. Mig~ação 

Cump~e destaca~ dois tipos d~fe~entes de mi

g~a9Ões no munictpio de Ubatuba: um dêles é a emig~ação de eleme~ 
tos locais pa~a $antos, São Pauto e Taubaté~ p~incipalmente. 

Tal fato se deve a uma sé~ie de ~aaões ou f~ 
tô~es~ quais·sejam: 

Falta de me~cado de t~abalho sufic~ente~p~i~ 
cipalmente indús~~ias. 

Out~a causa p~end~-se ao fato~ imobiliário. 
Neste destacamos a e~istência~ no municlpio~ de g~andes latifún
dios cujos proprietários ~esidem fo~a do municlpio e não e~plo~am 
as suas te~~as, salvo e~cepcionalmente. 



Além disso~ os contlnuos loteamentoa 
áreaa costeiras~ fasem com que os habitantes primitivos 
áreas seja"m desato;Jados das terztas que ocupam. 
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das 
dessas 

Uma outra razão é a falta de asaistência~ de 
têda espécie. às popula9Ões zturais e litorâneas~ motiuada princi
palmente pela insuficiência de vias de comunicação terrestre e m~ 
rltima. 

Outro tipo de mig~ação é o flu~o e reflu~o 

de turistas. 
Tem-se notado nos Últimos anos~ a imigração 

de grande número de famllias de japoneses~ dedicando-se mormente 
asativldades agrlcolas. 

b.4. CondigÕes Pollticas 

Sendo o municlpio de Ubatuba~ comarca de la. 

entrância~ o poder judiciáztio tem representantes conforme de di
reito; ~ poder legislativo é e~ercido por uma Câmara Municipal e 
o e~ecutivo~ por um Prefeito eleito pelo povo~ no momento em e~er 
c-leio de seu mandato. 

As variáveis sócio-econômicas consideradas 
num planejamento de saúde~ além de serem heterogêneas~ não são de 
fácil mensuração. 

· A partir da sondagem e~ploratória escolhemos 

algumas que pude•sem dar noções das condições q~e influenciariam 

o fator saúde~ a respeito das quais foztam obtidas injbrmaçces atr~ 
vês de amostragem~ alguns dados sôbre os principais a·spectoe só

cio-econômicos do municlpio~ tais como: transporte~ agricultura~ 

pesca~ pecuária~ indústria e comércio foram conseguidos através 
de coletas nas instituições pertinentes. 
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b.s.1. Aspectos Educacionais 

1. Análise de alguns dados estatlsticos co
letados pelo questlonário e relacionados a aspectos educacionais: 

a Tabela C-1 mostra que 65% da popul~ 
ção amostrada~ acima de 20 anos~ 
completou o curso primário~ sendo 
mais da metade dêste percentual 
constitulda por analfabetos. 

na o 
que .. 

e 

Pela Tabela C-2~ verifica-se que os 

dados não são muito dife~entes quando 
se refer9m apenas aos chefes de faml
lia. 

A Tabela C-3 mostra a diferença ezis
tente no grau de escola~idade dos ch~ 
fes de famllia entre a população amos 
trada~ quando distribulda em aona ur
bana e rural~ evidenciando-se em me
nor grau na aona rural. 

Recursos educacionais: 

E~istem 3 grupos escolares e 36 escolas munf 
cipais sob a direção administrativa da Delegacia Regional de Car~ 

guatatuba; um ginásio estadual~ com instalações insuficientes pa
ra atender à demanda# sob a supervisão da 6a. Inspetoria Regional 
de Ensino Secundário de Santos; uma escola do Serviço Social da 
Indústria (SESI)~ com cursos pré-primário~ primário e de atfabetf 
zação de adultos; uma escola de comércio subvencionada pela Pre-
feitura local, com curso Técnico de Contabilidade; um Jardim da 

Infância e pré-primário; um curso preparatório para e~ame de admi! 
são ao ginásio; uma escola da Associação do Litorat do Anchieta 
(ALA) com cursos de: alfabGtiaação de adulto~ arte e formàção mo
ral e religiosa. 

As Tabelas C-4 e c-s apresentam os recursos 
educacionais e a freqQência aos cursos primário e secundário. 
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b.S.2. InstituiçÕes de Ubatuba 

1. Associações desporto-recreativas: 

Itaguá Praia Club 
Cine Iperoig 

2. Instituições religiosas: 

Igreja Presbiteriana de Ubatuba 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus 
Paróquia Exaltação da Santa Cruz 
Capetas católicas em número de 18 

3. Associações e .Instituições de Caridade: 

Sociedade são Vicente de Paula cuja 
atividade é distribuir roupas e ali
mentos às pessoas consideradas neces
sitadas. 
Assistência ao Litoral de Anchieta 
(ALA)_, com atividades educacionais con 
tando com escolas primárias e de art~ 
sanato. 
Lar de Ubatuba_, para socôrro a indi-
gentes. 

4. Instituições culturais: 

Biblioteca do Ginásio Estadual 
Biblioteca Municipal 
Biblioteca da ALA 

S. Instituições de Proteção Social 

A Delegacia de Pollcia de Ubatuba., de 

4a. classe., tem um delegado e 6 soldados. 
Está equipada com rádio transmissor. 

b.s.3. Meios de Comunicação 

1. Difusão: 

Rádio Iperoig 
Rádio Transmissor do Instituto Ocean~ 
gráfico 
AutofaZantes volantes em número de 2; 



21. 

"A Tribuna Caiçara''~ periódico sema
nal ZocaZ; 

Agência·s do D. C. T. 

Companhia Te'LefÔnia Tupi~ com 298 te
lefones instalados, em 1965. 

2. Transporte: 

Rodo1Jias são duas as principais: 

uma paralela ao litoral~ asfal
tada~ que Zi~a Ubatuba a Caraguatatu
ba e é a principal 1Jia de acesso a 
São Pauto~ VaZe do Paratba e Guanaba
ra; 

a outra~ perpendicular ao lito
ral é asfaltada no trecho são Luis -
Taubaté~ liga Ubatuba a São Luis do 
Paraitinga. 

E~iste ainda um projeto em e~e
cução de uma estrada litorânea~ liga~ 
do Ubatuba a Santos e estrada do Rio~ 
via Caraguatatuba e Bertioga: 

Meios de transporte terrestres. 

para 
tê e 

E~istem 45 ônibus que trajetam 
São Pauto~ Caraauatatuba, Tauba-
~ ~ 

Laaaro; 
12 tá~is servindo a cidade. 

Transporte a~reo 

Há uma pista de pouso, de ter
ra, com 450 metros por 15 metros~ que 
é utiliaada. 

Transporte marltimo 

E~iste uma linha de navegação 
marltima~ 'Ligando Ubatuba a Picingua
ba duas vêaes por semana. 

b.$.4. Aspectos Referentes à Agricultura 

O cultivo no municlpio distribui-se de forma 

irregular e desoontt'nua~ em área bastante restrita. 

Eá predom~nio de grandes propriedades e apre 
~imadamente 8?% das terras pertencem a 5 proprietários que oulti-



res usuários~ com 
às necessidades de 
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As pequenas lavouras são de antigos morado-
tltulo incerto de propriedade~ e suprem apenas 
subsistência. 

Planta-se principalmente mandioca1 cana de 
a~Úcar1 milho~ especiariasJ hortaliças~ e em especial bananaJ que 
ocupa lugar de destaque na produção agrlcola do municlpio~ 
facilidades de cultivo e adaptação às condi~Ões climáticas e 
solo. 

por 

do 

O mal de sigatoga causa prejulaos considerá
veis à bananicultura e não é combatido na região. 

b.s.s. ~ 

Aspectos Referentes a Pesca 

De acôrdo com a Colônia e Entrepôsto de Pes
ca1 a produção anual de pei~e no munictpio é estimada em 3943 to~ 
destacando-se a de sardinha (3433 ton) e pei~es miúdos (123 ton). 

E~istem 5?9 pescadores registrados na Colô-
nia de Pesca~ os quais contam com 433 canoas registradas 1 38 ba
leeirasJ 270 redes de espera e 28 cercos flutuantes. 

O número de pescadores não registrados é es
timado em 900J com 200 canoas1 ? baleeiras1 S botes1 25 redes de 

arrasto e 100 espinhéis. 
O Entrepôsto de Pesca destina-se à armazena

gem e conservação~ tendo capacidade para apro~imadamente 200 (du
aentas) ~i=as de pescado. Produa gêlo em quantidade insuficien
te para s~u próprio consumo. Há 1 por ê~te motivo1 necessidade de 
adquirl-io em são Pauto para a complementação. 

O pescado é descarregado1 manu11eado~ árm(l·a·e
nado e tra'l,poietado em condições ..Z.nadequadas 1 e não há ·-cns'()ec'·âtJ 
por veterinários. Isso lmp llca em distribuição de pei~_e-<-·'ill!terio:.. 
rado1 uma Ve# que é alimento altamente pereclvel. 

b.6.6. Aspectos Refere~tes à Pecuária 

A pecuária pràticamente nao é desenvolvida 
no munic~pio. Entretanto1 e~iste um matadouro com instalações em 

bom estado de -onservação~ onde são abatidos bovinos provindos g~ 
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ralmente de fasendas do VaZe do Paratba. 
Já as condições de abate sao inadequadas, < 

que implica em contaminação da carcaça do animal. Não existe in~ 
peçao sanitária da carne, porque o municlpio não dispõe de Veter~ 

nário inspetor, e o transporte é feito de modo precário. 

Dêste modo a carne é distributda em más con-
dições à população. 

b.S.?. Aspectos Ref~entes à Indústria 

As atividades industriais nao têm participa
ção importante na economia do munic~pio. 

Existem apenas 2 olarias, posslvelmente devi 
do à escassez de matéria prima. 

Há doi~ engenhos de aguardente, em condições 
técnicas razoáveis, mas com baixa produção, em parte devido à faf 
ta de mercado. Há também uma indústria de pesca, cujos produtos 
principais são: sardinha defumada, prensada e salgada. 

b.S.B. Aseeotos Referentes ao Comércio 

Os estabelecimentos comerciais são abasteci
dos por casas atacadistas das cidades de São Paulo, Mogi das Cru
zes, São José dos Campos e Santos, através de via terrestre. 

O movimento comercial não sofre, como pode

ria parecer, um acréscimo proporcional ao que ocorre na populaçã~ 
nos meses de veraneio. 

Isto se verifica porque os veranistas, em g~ 
ral, se abastecem previamente em suas cidades de origem, e adqui

rem em Ubatuba quasi que sõmente produtos perec~veis. 
Já, no que se refere ao comércio de material 

de construção de residências, as vendas são significativamente a~ 

mentadas nesta época do ano. 
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b •. 6• Agentes Morblgeno~ 

Não foi poeelvel efetuar um levantamento do~ 
agentes morblgenoe mais significativos no municlpio, em virtude a~ 
precariedade doe dados regietradoe.j não sendo exequlvel um inqué

rito de morbidade, que seria indicado em tal situação. 

Os dados registrados considerados precários 
foram os seguintes: 

notificação de doenças tranemieelveie 
registros de óbitos 
registro de dados referentes a pacientes 
hospitalizados ou atendidos na unidade ea 

nitária. 

b. ?. AsEectoe Referentes à Aeeistincia Nédico-Hose:f.talal' e Odonto
lógica 

b.?.l. Assistência Hospitalar 

1. Hospital: Santa Casa de Ubatuba 

t entidade jurldica.j fundada em 1854.j e per
tence à Irmandade do Senhor doe Passos de Ubatuba. 

Funciona no prédio atual desde 1944. Em 
1964 sua eetrutul'a foi melhorada e passou a contar com um médico 
l'eeidente na cidade, e no inlcio de 19?0~ com outro.j que reside 
ao lado da Instituição. 

do um 

da de 

Situa-se pró~ima ao centro da cidade, ocupan 

tflrl'eno ·de $230 m2 aproximadamente.j e com uma árec constru-i 
2 64?.j60 m • 

Tem 29 leitoe.j excluindo os de berçál'io de 
recém-nascido. Considerando os prédios atualmente em construção, 
há uma área de 2? m2 por leito.j aproximadamente. 

Conta com as seguintes facilidades: a água é 
fornecida pela rêde pública e é filtrada quando deetincda aos pa
cientes; o esgôto é lançado em fossa: o lixo séptico é incinerado 
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em local p~Õp~ioJ ao lado da lavande~ia: não conta com ge~ado~ 

p~óp~io de cne~gia elét~ica~ a qual é fo~necida pela ~êde de abas 
tecimento ge~al da cidade. 

A const~ução é té~~ea, ào tipo pavilhona~, 

com vias de comunicação interpavilhonar~ cobe~ta3. 
A unidade de Administ~ação possui duas salas 

2 2 de 10~7 m e 6~2 m • Os vestiários situam-se junto aos locais de 
esta~ dos funcioná~ios e médicos. 

A unidade de Se~viços Médicos Auziliares con 
ta com laboratório cllnicoJ que tem uma área de 12m2~ incluindo
a sala de colheita de material para exames. Está equipada para 
realiaa~ hemograma~ exames parasitológicos~ de feaes e comum de 
urina~ glicemia e t.~réia; são reaZiaados 32 ezames po~ mês em mé
dia. O serviço ~adiológico conta com aparêlho de 100 mA com mesa 
móvel, com salas de espera c um pequeno qua~to escu~o. 

A unidade de Enfermagem possui os seguintes 
espaços: uma enfe~maria de 16~3 m2 com 8 leitos para homens; uma 
enfermaria de 28~3 m2 com 8 leitos para mulheres; 4 quartos com 
cêrca de 15 m2 cada~ para pensionistas, com 2 leitos cada; um 
quarto com cêrca d~ 12 m2 com 1 leito; uma enferma~ia de aprozim~ 
damente 15m2 com 4 be~ços para pediat~ia; berçá~io de recém-nas
cidos com 11~2 m2~ possuindo 7 berços e uma estufa; sala de enfe~ 
magem de 3~7 m2 para gua~da de material, de enfermagem; copa, com 
uma sala de 7,40 m2: pôsto de enfermagem, sala de se~viço e sala 

2 de estar, cada uma com 16~50 m • 
A unidade de Centro Cirúrgico-Obstétrico é 

~epresentada po~ um pavilhão de 205 m2 que atualmente está sendo 
·a . .... l • .. • .... d no 2 d constru~ o. Possu~ t~es sa as c~rurg~cas com cerca e ~ m ca a. 

Uma delas se~á ocupada pa~a cirurgias oftalmolÓgicas~ a ca~go de 
médico da capital que r9gularmente vai a Ubatuba. Estão p~evis-
tas uma sala de recupe~ação e te~apia inteneiva de 20 m2J e uma 
área para Zavabo. O cent~o de mate~ial esterilizado conta com 
área de 18,2 m2 possuindo uma estufa e um autoclave. Há ausência 
de vestiários e sanitários no bloco. 

A unidade de Serviços Ge~ais é constituida 
por: coainha de 20,? m2 que possui uma despensa, dois ~e~igerad~ 
~es do tipo doméstico e não conta com refeitório; lavanderia com 

2 • d ., l ~. d 49,2 m equ~pa a com 1 tanque pa~a ~avagem manua, uma maqu~na e 
lavar do tipo indust~ial com capacidade de 30 kg e dois ferros de 
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passar do tipo doméstico; necrotério com área de 30, 5 m2.: ambulâ'!1 
cia, modêto 1969. 

Há dois consultórios pa~ticulares para 

dois médicos do hospital. A sala de cu~ativos f~eq«entemente 
utiliaada para atendimento de urgência, possuindo uma área 

2 
6 m • 

08 .. 
e 

de 

No que se refere aos recursos humanos a San

ta Casa conta com um Provedor, um Vice-Provedor, um 19 Secretári~ 
um 29 Secretário, um 19 Tesoureiro, um 29 Tesoureiro, um Diretor 

médico, um Médico, 4 Práticas em enfermagem, Servente, Copeira,C~ 
ainheira, Lavadeira~ Motorista, Encarregado da manutenção, Secre
tária e elementos substitutos. 

Quanto aos recursos financeiros, tomando co

mo base a previsão orçamentária de 1968, a despesa prevista foi 
de Cr$ ?2 000,00, para o queoontribuiram os seguintes recursos 

mensais: Prefeitura, com Cr$ 1 000, oo_~ PUNRURAL, com Cr$ soo, 00; 

leito-dia (Estado), com Cr$ 1 300,00; contribuintes regulares,com 
Cri ?00,00; Deficit coberto por donativos e campanhas regulares, 

com Cri 2 SOO,OO. No inlcio de 19?0 foi firmado convênio com o 

INPS, ficando à disposição dos previdenciários 9 leitos para aduf 

tos e alguns para crianças. 
Em relação à eficiência do atendimento hospf_ 

talar, calculamos os seguintes dados para 1969: percentagem de 
ocupação geral- de 1:0,8% com uma média de permanência de 9,1 dias. 

Observou-se que a permanência dos não pagantes é menor que a dos 
pensionistas. 

Os dados registrados sôbre o número de con
sultas~ casos internados por classificação nosoZógica, qualidade 

de cirurgia, são deficientes, pois não há Serviço de Arquivo l1édf. 

co Eetatlstico (SAME) organizado. Os prontuários têm condições 

preoária s. 
Observando os registros de 1969, verifica-

mos que se reatiaaram no hospital 6,4 partos e ?,4 cirurgias por 

mês e ocorreram 1,63 óbitos mensais. 

Conclusões 

a. .A Santa Casa de Ubatuba 1 foi identifica
da como sendo Hospital filantrópico geral, com caracterlstica de 
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Hospital-Unidade Sanitária~ apesar de ter a particularidade d, 
apresentar o Pôsto de Saúde em local fora do Hospital. 

b. A área construlda por leito ê de apro~i· 

madamente 21 

cialisados. 

2 
m " pouco menor que a preconiaada por autores espe-

c. O número de teltos e~istentes (30 leito~ 

mais 7 berços paPa recém-nascidos) é inferior ao número ideal se· 
guKdo Pill Burton (apro~madamente 50 leitos). Apesar disso ver1 
ficou-se que a percentagem de ocupação em 1969 foi de 40.,8S con 
média de pcrmanênci~ de 9.,1 dias. 

d. Observamos que a estrutura flsica atual 
do Hospital., com 3 aalas de cirurgia., retrata a preferência de 
sua equipe médica pela cirurgia., o que acarreta hipertrofia nesse 
setor., não correspondente às necessidades da população. 

c. Os dados de registro são precários e 
pouco precisos. 

f. Parte dos recursos financeiros sao incer 
tos., segundo mostra a previsão orçamentária para 1968. 

g. Constatamos que há falta de orientação 
adequada na área de administração do Hospital., o que se reflete 
mais diretamente nos setores de contapilidade., arquivo médico-es
tatlstico e de enfermagem. 

b.?.2. Assistência Sanitária 

1. Centro de Eaúde 

O Centro àe Saúde de Ubatuba é uma unidade 
sanitária do tipo IV, desde 1970. 

Inaugurado em 1959., funcionou como PÔsto de 
Puericultura até sua tra~ormação em unidade sanitária. Localisq 
- .., rn~ e- tm -t rT7 ela 1:1'-lcir::cci r: • 

Possui uma sala de espera com 32.,40 
consultórios médicos com 13.,5 e 10.,5 m2~ sala de arquivo 
?.,5m

2
., sala de secretaria com 12m2., copa com ? m2., sala 

viços de enfermagem com 10.,5 m2., sala para almo~arifado 

2 m ., 2 

com 

para BC! 

com 
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10,S m2 e dois sanitá~ios, 
Em ~elação aos ~ecursos humanos conta com 2 

médicos: 1 médico-chefe que atende a parte bu~ocrática e ctlnica 
de adultos e 1 médico consultante (contratado pelo pertodo de 2 

anos a partir de fevereiro de 1969) que atende ctlnica de crian-

ças; 3 atendentes com as seguintes atribuições: trabalhos de se

cretaria, almoxarife e arquivo, redtização de imunizações, curatf 

vos e p~sagem, distribuição de fichas e aplicação de injeções; um 
fiscal sanitário; um servente. 

No que se refere às atividades de consultas 
médicas,. os o lie ·ztes atendidos são divididos em 2 grupos: de 
O 14 anos e de 14 e mais. 

Tabela D-1 NÚmero de consultas médioas po~ grupo etário, dadas 

no Centro de Saúde de Ubatuba, nos anos de 1968 e 
1969. 

·-------..- ···-----
Gru_~o 
Etário ----- . 

i 

--N-:-9-6-8~! --~-J -~-~~9~9 J _-

·· · - ·a-=~·~:z-= - ·-1 ~4 ·=1~~~-3 .. o___ __s6t__ .... P.~fl __ 

-~g9 1_1,. f!_ 
S42 10,.S ·--- _____ .._ __ 

3 942 7S,.S 4 042 63,S 

s 1 9 7 Í 1 o o, o I 6. s 4 7 1 o o .. o 
···-···---- ------- - - - .. ____ .....J....___ .... - - .-- ·-·L·----·· ... . 

1 '1 073 

10,. s 

17, o 
. -------·--- ~--+----- -

7 14 671 

14 + 

Total 

FONTE. Arquivo do Centro de Saúde de Ubatuba 
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Tabela D-2 Vae~nações roaliaadas no Centro de Saúde de Ubatuba 
no~ anos a~ 1968 e 1969. 

------·-· 
1988 1989 

Antivariólica 

NP i % i !79 i % - - ··+·--···----t-------- -----·-··· ...... . 
1 285 13,9 971 8,'1 

------------+ ------+-----+-----t-------····-- -
Antidiftérica 2 '12'1 30, o 1 889 181 D 

I 

------+·---- --+---
Outras I 5 1 O '1 '14, 4 

' 1'otat r-I~ 
; 
I 
' 

FONTE: Arquivo do Centro d~ Saúde de Ubatuba. 

Não e~iste prõpriamente um programa de aten
dimento pré-natal e as gestantes são incluidas no atendimento de 
aduttos. 

o lactário fornece sõmente leite em 
.. 

po, com 
o seguinte critério: 

Crianças de 1 dia 4 meses recebem 1 lata de leite por sema-
na. 
Crianças de 4 meses 8 meses ttecebem 1 lata de lei te de 10 em 
1 o dias. 
Crianças de 8 meses 8 me~es recebem 1 lata de leite de 15 em 
15 dias. 

A unidade sani~ttia ainda fottnece atestados 
médicos patta fins escolares, realisa visitas atttavés do fiscal sq 
nitárlD e e~ped• carteittas de saúde. 

Conclusão 

O Centtto de Saúde pttesta maior assistência à 
população da cidade, pois Ubatuba é um munic~pio com .gttande falta 
de vias de comunicação e sistemas de transpottte. Os habitantes 
de muitas localidades só podem atingitt a Unidade Sanitária atra
vés do mar, com suas canoas, e a pé, podendo levar até dias para 
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alcançar a cidade. Isto c~plicaria o g~ande número de Óbitos qu~ 
ocorre no municlpio sem qualquer assistência médica, 

Até Junho de 19?0 o Centro poseuia um médicc 
que prestava assistência médica uma vez por semana em diferentes 

localidades~ como é o caso de Picinguaba~ que dieta da cidade cêz 
ca de 6 horas por barco. 

b.?.3. Alguns Aspectos da Atitude da Popu~ação Amostrada em ReZa 

çao ao Atendimento Uêdico Sanitário do !Junic!pio de Ubatu 
ba. Tabelas D-3 a D··-

Na Ci4ade de Ubatuba 

Observou-se pelos resultados obtidos que 
50~?% da população~ amoetral~ que provàvelmente procura os servi
ços médicos da cidade~ definiu-o como regular e mau. 33~4% da p~ 

pulação amostral prefere o hospital de Ubatuba em caso de necessi 
tarde assistência hospitalar. Cêrca de 35~0% das mulheres pref~ 
re dar a luz no domiollio com a assistência da parteira. 30~0% 

das pessoas entrevistadas afirmou que seus filhos foram vacinados 
contra poliomielite~ varlola~ coqueluche~ tétano e difteria~ con
sideradas conjuntamente. 64~0% da população amostral respondeu 
que tomava cuidados higiênicos adequados com o coto umbilical do·: 

recém-na ecidos. 

Na Zona Rura Z 

Nesta zona observou-se que 35~ 6% da popula·
ção amostral define como regular e mau o atendimento médico.?1~1% 
da população amoetral diz procurar serviços médicos. 33~ 6% da P·"' 
pulação amostral diz preferir o hospital de Ubatuba em caso de ~; 
ceesitar de hospital. ?0~2% das mulheres da população amost~ 

diz preferir parteiras para o atendimento ao parto~ enquanto q~ 

51~0% das mulheres diz preferir o lar pa~a dar a luz a seus f 
lhos. 53~0% da população amoetral afirma que seus filhos fora~ 

cinados contra polio~ varlota~ coqueluche~ tétano e difteria3 c~. 

sideradas conjuntamente. 553 O% da população amostra l toma cuid,, 
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dos higiênicos adequados com o coto umbilical do recém-n~scido. 

b.?.4. Aspectos Referentes à Assistência OdontolÓgica 

A cidade possui três profissionais especial~ 
sados: um dentista prático e dois cirurgiões dentistas~ um dos 
quais presta atendimento no Grupo Escolar Dr. Esteves da Silva em 
tempo integra 'L. 

A população da sona urbana dispõe~ portanto~ 
do atendimento de 2 profissionais~ o que dá uma média de 1 ?33~4 
habitantes/dentista. 

O a~endimento dentário no Grupo Esco%ar Dr. 
Esteves da Silva, no ano de 1969~ apresentou os seguintes dados: 
199? atendimentos; 145 exames; 10? tratamento completados; 491 
obturações amálgama em dentes permanentes e 31? em dentes decl
duos; 256 obturações porcelana; 369 forramentos; 250 extrações de 
dentes permanentes e 410 de dentes declduos. 

Através dos dados acima referidos, conc~ui-
se que é necessário haver uma mudança na metodologia do trabalho 
de atendimento dentário realizado no Grupo Escolar. 

Realisamos também, através de questionário~ 
uma verificação de atitude da população em relação a aspectos od~ 
tológicos, o que está expresso nas tabelas D-10, D-11 e D-12. 

Por intermédio delas conclui-se que o número 
de pessoas entrevistadas que informaram procurar dentista é maior 
na sona urbana que na rural, que essa procura é proporcional à e~ 
colaridade da mãe, e que a maioria da população urbana e rural pP~ 
cura o profissional especializado quando apresenta problemas den
tários. 

Aspectos Referentes às Condições do Saneament~do Meio 

Sistema de Abastecimento de Agua 

Dentro do municlpio de Ubatuba existe 3 ser
viços de abastecimento de água~ dos quais 2 em regiões ~rais e 
um na área urbana. Detivemo-nos mais na apreciação do úttimo,que 
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abaatec• a maioria da população bem como oa t"riatas qu• vêm à c! 
dade. 

1. Sistema de Abastecimento de Auua d• S•rtão da Puina 

Sertão da Quina situa-se em região rural ao 

sul de Ubatuba da qual dista cêrca de 20 km por via terrestre. O 
sistema é constitu~do de: 

Captação - feita em reprêsa ~btida com barragem de p•dra ~ 
caliaada prÕzimo a vila. 

Adução - constitulda de uma adutora por gravidade ezecu-
tada com tubos de ferro fundido~ classe L.A.# 
diâmetro de 3" ('1Smm). 

Distribuição - é feita através de uma ride de tubos de ferro 
galvanizado com diâmetros de 3/4" a 3". 

tste serviço de água atende a 9o.os da popu
lação~ existindo atualmente 40 ligações domiciliares: 

2. Sistema de Abaateoimento de Agua de Haranduba 

Maranduba. região rural que se encontra ao 
sul de Ubatuba. dista lS km da mesma e dispõe de um sistema de 
abastecimento de água constituldo de: 

Captação 

- Adução 

- é feita das águas de uma fonte do lençol treát! 
co. empregando-se uma caiza rudimentar de alve
naria. 

- por gravidade. utilisando tubulação de 
fundido, classe L.A. 

feri" o 

Distribuição - realiaada com tubos de ferro fUndido. classe LA 
e diâmetros variando de 3/4 '' a 3 ". A ezteneão 
aprozimada da rêde é de 2 200 m. 

A maioria da população ~ servida poP •erviço 
de água a partir das 60 ligações domiciliares ezistentes. 

3. Sistema de Abastecimento de Agua de Vbatuba 

t constituldo pelos seguintes elementos: 

Captação - conhecida como "Manancial da Serrinha "• oompre-
endendo uma barragem de pedra const!"utda em 
19S1 e apresentando as seguintes caracterlsticae: 



Adução 

~ente da ba~~agem 
altu~a 
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- é constitulda de uma aduto7~ p6~ gPavidade~ em 
tubulação de fe~ro fUndido~ ~lasse LA ~om diâm~ 
tro de 1 O" ( 350 mm). 

não eziste ~eservatório. A ttêde d~ distztibui
ção~ e~ecutada em ferro fUndido~ classe LA~apre 
senta uma e~tensão de 6 km c~m diâmetro mlnimÕ 
de 2" (50 mm) e mázimD de 6" (150 mm). Atual
mente esta rêde está sendo ampt.iada mediante uti 
lisação de tubula~ão em plásticc ztlgido (PVC)~
com diâmetros variando de 2" a 2, 5". 

No ano de 1969 ereistia na cidade 13?1 liga
çoes domiciliares e foztam construldas mais 31 ligações no primei
ro semestre de 19?0, p~rfasendo um total de 1402 ligarées domici
lia~es. 

Não eziste medidores (hi.bómetztos-) instala
dos no sistema de distribuição. 

As tarifas cobradas são: 

Taztifas para residência -Cri 5,00 ao mês, mais JS,DI de quota 
ta de previdência; 

Tarifas para casas co
merciais 

-Cr$ 15,00 ao mês, mais lS,D~ de quo
ta de previdência. 

4. Novo Sistema de Abt:eteciment<J, d• AQlla, a •• pbatuba 

Considerando as deficiênctas do atual siste
ma fés-se necessário outro, que consta do seguinte: 

Capta9ão 

Adução 

é feita nas águas das cabecelras do ztio Comp~i-
~ . 

do e provenientes, em sua maiottia1 de aguas sub 
.... <# d .. 'T 

tezt~aneas. Esta em fase e constpuçao e const! 
tui-se de: 

ba~ragem de nlvel localizada no Hôrto Flozte6 
tal~ bairro da Cachoeizta do Perequi; -
2 desa~enadoztes já constztu~oe no inloto da 
adutora. A capacidad~ é de 14 lls~ podendo 
abastecer 15 000 habitantes sem que se faça 
a regulariaação da vasão. 

- a adutora está em fase de assentamento, oonsti• 
tuindo-se em adutora por gravidade com e~tensão 
de ? km e ereecutada em tubos de ferro fundido 
~evestidos inte~namente com cimento e com diâme 
tro de 10 11 (250 mm). A vasão adualda é de 6Õ 
l/e e atenderá uma população de 12 000 habitan-
te 8 • --· 

2 a'"""''' 
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PaPa uma segunda etapa está prevista a cons 
trução das seguintes unidades: 

a. ReservatÓPio de Distribuição DeterminaPá a regularização 
da vazão de distribulção~com 
capacidade de 1SOO m c si
tuado na cota 4S~OO m acima 
do nlvel do mar~ o que confe 
rirá ao sistema uma possibi= 
lidade de atendimento de até 
22 000 habitantes. 

b. Amplia9ão da Rêde de Distribuição DevePá ser feita com 
tubulação de ferro fundido, 
dúimetros variando de 100 a 
450 mm~ anéis principais com 
preendendo uma área de 3J3 
km2. 

c. Tratamento Será constituldo poP Desin-
fec9ão através da utilização 
de hipoclo~adores funcionan
do por diferença de pPessão, 
cotooados no final da aduto
ra. 

Conclusões 

O sistema atual de abastecimento de água de 

Ubatuba é deficiente em qualidade e em quantidade e seria anti-~ 
nômica a sua utilização no novo sistema. 

Da análise do Projeto do novo sistema e da 
obsePVaçãc das obras em andamento concluiu-se que, a curto praao, 
a cidade contará com um sistema de abastecimento suficiente e, de 
aoôrdo com o tratamento que se prevêJ a qualidade da água será 

aceitável. 
A ampliação da rêde com diâmetros apropria-

dos, determinará pressões razoáveis nos seu• diversos pontos. t 
necessário o emprêgo de hidrômetros para contrôle do consumo de 
água e para possibilitar a cobrança de tarifas apropriadas. 

De imediato, devem ser instalados cloradores 
para que se faça a desinfecção da água fornecida à população. 

Independentemente da conclusão das Obras de 

Captação e Adução, deve ser procedida uma inspeção na rêde de 
distPibuição e o remanejamento da mesma. 

Para o novo sistema, deve se~ considerado ce 
mo prioritária a desinfecção das águas utilizando c cloro. 
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Sistema de Esgotol 

Atu~l~~n~~ ~ muniolpio pràticamente conta 
com Serviço de Coleta e destino de águas residuárias. Na área U! 
bana está construlda a primeira etapa da rêde coletora de esgotos 

e~ecutada em manilhas de barro vidrado~ com diâmetrDs variando de 
200 a 500 mm e que não se encontra em funcionamento. Para que o 
sistema entre em operação é necessário que seja completada a rêd~ 
sejam e~ecutadas as ligações domiciliares e construldas uma Esta
ção Elevatória e uma Lagoa de Estabilisação Aeróbica. 

Para disposição das águas servidas~ Dbteve-s 
do inquérito domiciliar realizado no municlpio~ os resultados: 

- Fossa 
.. 

23~ o~ dos domic llios seca 

- Fossa negra 11~ 0% dos domicllios 

- Fossa séptica 29~ 0% dos domicllios 
- Não possui fossa - 24~ 0% dos domicllios 
- Indeterminado 13~ 0% dos domicllios 

Conclusões 

A ausência de Serviços de Esgotos em Ubatuba 
acarreta um estado sanitário deficiente devido a métodos inadeq~ 
dos de disposição de águas residuárias. 

Convém~ o mais breve posstvel~ seja conolut
da a construção do Sistema de Esgotos e feitas as ligações domicf 
liares. 

Sistema de,Coleta, TransEorte e Disposiçio Final do Li~o 

Dentro do perlmetro urbano~ a coleta e tran~ 
porte do Zi~o sao feitas pela P~efeitura Municipal. O transporte 
utilizado é uma carreta aberta~ pu~ada por um trator. A coleta é 
feita diàriamente com e~ceção dos domingos. 

Após a coleta~ o lixo é levado para o local 
chamado "Ipiranguinha '' (propriedade privada) onde~ após a separa
ção por cotação do mate~ial grosseiro~ como garrafas, latas~ os
sos~ etc.~ é disposto em compartimentos fechados onde se processa 



36. 

uma decomposiçãc anaeróbica. 
O "humus" resultante do processo de decompo

sição é utili3ado ccmc adubo em plantações de tarania e côcos da 
propriedade acima citada. 

De todo o munic~pio de Ubatuba fc~am obtidos 
os dados abai~c relacionados: 

- Coleta pública 

- Enterrado 
- Queimado 
- Jogado em terrono 

baldio 

- Outros 

48# OI 

5~ 6% 
3~ ?% 

34# 2% 

Hab-ttação 

Da observação na aona urbana~ concluiu-se que 
Ubatuba não dispõe de quantidade suficiente de habitações. 

Observcu-se também que as mesmas nãc aprese~ 
tam D essencial para um ambiente residencial apropriado. 

De um modo geral~ podemos dividir as habita--çoes em 3 grupos: 

D primeiro~ correspande ac Grupo Habitacional quo apresenta 

boas condições tanto em relação ao aspecto higiênico# como qua~ 
to ao que se refere à espaço habitável, atinge 2~~0 da área con! 
titulda total. 
o segundo# com 26#0%# abrange o grupo que apresenta condições 
médias. 

o terc~iro, com 51#0%1 apresenta condições habitacionais defi

cientes. 

Na tabela E-1~ destaca-se o ezcesso de ocu-
pantes por cômodos habitáveis. 

Na aona rural# as unidades habitacionais se 
encontram muito dispersas e construldas com material leve e im
próprio, sem confQrir proteção adequada aos moradores. Estas ha
bitações peralmente não possuem nenhuma classe de Serviço Sanltá-

rio. 
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Conclusões 

Pá falta de habitações adequadas sendo mais 
grav• o problema na aona rural. As habitações não apresentam con 

dições satisfató~ias para os moradores. 
Recomenda-se a criação de um Órgão que ince~ 

tive a construção de novas habitações: regulamente as condições 
mlnimas de confÔrto e fiscalize a construção das mesmas. 

Aspectos }mtricionais 

Efetivamos através do inquérito domiciliar 

um levantamento do tipo de alimentação geral da população e da 

freq6ência do consumo de carne (peize em especialJ~verduras~fru-

tas e leite. 
Conforme se lê nas tabelas ane~a• (I~ II~III3 

IV e V) o consumo dos alimentos pesquisados é diretamente propor
cional à renda mensal da famllia# o que Õbviamente já era espera
do. 

55 1 0% da população pesquisada possuia renda 
igual ou superior a Cr$ 200~00~ e o consumo alimentar desta fai~a 
populacional foi insatisfatório no que se refere à carne~ pei~e e 
verduras e apenas raaoável no que diz respeito a leite e frutas. 

No municlpio de Ubatuba (Tabela !) não e~is
te produção de leite pois não há condições favoráveis à pecuária. 

tste alimento provém então~do Vale do Paral
ba e 6 consumido diàriamente por aprozimadamente 60 1 0% das faml
Zias de renda mensal superior a Cr$ 100~00. 

No que se refere a verduras (Tabela IIJ, o 
consumo nas diferentes classes de renda predomina na freqQência 
de 1 a 3 vêaes por semana. 

Já em relação a frutas (Tabela III) verific~ 
mos que nas diferentes classes de renda~ a jreqaência maior do 
consumo é a diária. 

Observamos ainda (Tabela VI) que a maioria 
das famltias entrevistadas que possuem hortas e criação de animais 
domésticos comestlveis não se beneficia disso para sua própria ali 
mentação. O mesmo não ocorre com as que têm pomar# pois verific~ 
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mos que ?0~01 delas consomem f~utas dià~iamente. 

O inqué~ito ~evelou ainda (Tabela VII) que a 
hosticuttu~a ê pouqulssimo desenvolvida e que a ~~iação de ani
mais domésticos comestlveis e plantação de á~vo~es jrutlfe~as não 
é g~andemente significativa. 

O consumo de ca~ne e de peixe (Tabelas IV e 
/ 

V) nas dife~entes classes de ~enda é ~edusido, sendo muito baixas 
as percentagens dos que inge~em dià~iamente êstes alimentos. 

Os dados da Tabela VIII nos most~am que a p~ 
pulação se utiliza mais, embo~a sem ·g~ande significância1 da as
sociação de alimentos p~otêicos e ene~g~ticos e, em segundo lu
ga~ da associação de alimentos p~otêicos, ene~g~ticos e plásticos. 

Quanto aos tabus alimenta~es, ve~ificou-se 

que êles exe~cem influência mais notadamente na alimentação das 
nut~ises do que na das gestantes, confo~me especificado abaixo: 

- Nut~ises - S3,0% têm tabus alimenta~es 
-.Gestantes- S9,0% nao têm tabus alimenta~es. 

Nas escolas, não há dist~ibuição adequada de 
me~enda às c~ianças. Existe apenas dist~ibuição de sopa de legu
mes que sao fo~necidas pelos p~Óp~ios alunos e pais. 

Os dados obtidos do fo~mutá~io não sao sufi
cientes para se faze~ um diagnóstico segu~o do estado nut~lcional 
da comunidade. No entanto conside~ando o inqu~~ito ~ealisado pod~ 
mos dize~ que o consumo qualitativo é baixo, apesa~ da abundâMia -· 

de peixe1 al·imento com teo~ elevado de p~oteinas. 
t necessá~io incuti~ na comunidade, at~avis 

de Educação Alimenta~, a impo~tância dos ~ecu~sos de que pode la~ 

çar mão, como ho~ticultu~a, plantação de poma~es e c~ia9ão de an~ 
mais domésticos comestlveis. 

Um t~abalho educativo pode~ia se~ reatisado 

na comunidade, visando elimina~ tabus alimenta~es que p~eJudicam 
a alimentação corz-eta. 

A merenda escolar necessita se~ adicionada 
de p~otelna animal, de modo a complementar adequadamente a nut~i
ção do escola~. 
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Elaboração do Instrumento de Pesquisa 

~ulgamos que a variável dependente (nlvel de 
saúde) poderá se~ ~dentificada através da interpretação de indica 
dores de saúde d~ municlpio de Ubatuba~ para os quais se fará a 
coleta de dados registrados e~istentes e aceitáveis. 

Para as variáveis independentes~ o instrume~ 
to de pesquisa escolhido foi um questionário (conforme ANEXO) pa
ra a coleta de dados~ no qual se procurou considerar para investf 
gaçao~ os dados passlveis de serem mensurados. 

O questionário definitivo foi elaborado em 
etapas: na primeira~ o grupo foi dividido em 4 subgrupos com a 
incumbência de faser cada um~ a relação das áreas que seriam pes
quisadas em cada variável independente. 

Feito isto~ o grupo reuniu-se para a discus
são do trabalho de cada subgrupo. Tendo-se chegado a um concenso 
geral~ passou-se a uma segunda etapa que foi a elaboração de um 
..qu.eatlonário preliminar) por uma comissão eleita pelo grupo~ o 
qual~ proposto à discussão em assembléia foi julgado ainda inade
quado. Decidiu-se por um segundo estudo, que após.realisado1 dis 
cutido e aprovado constituiu o questionário usado numa terceira 
etapa, o teste~ na cidade de Ubatuba. 

Teste do Instrumento de Pesquisa Preliminar 

Para a aplicação do questionário pre liminar1 

decidiu-se que s~riam entrevistadas 20 pessoas escolhidas aleatõ
riamente~ 1S diae antes do 1P perlodo de estágio no campo. As eu 
trevistas foram realizadas nas aonas urbanas e rural~ não havendo 
dificuldade digna de nota no decorrer das mesmas. 

Elaboração do Instrumento de Pesquisa Definitivo 

O questionário aplicado como teste~ [oi tabu 
lado1 analisado e serviu de base para a elaboração do definitivo. 
Para orientação técnica e elucidação de dúvidas 1 recorreu-se nes
ta fase~ à assistência do Professor Cândido Procópio Ferreira de 
Camargo~ desta Faculdade1 que gentilmente a concedeu. 
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p~ecução da Pesquisa Explo~ató~ia 

Neata fase do estágio~ o g~upo ~efea o agenda
mento ante~io~emente etabo~ado~ a fim de melho~ oPienta~ as ati
vidades que estavam p~ogvamadas até o fim do estágio. 

Aplicação do Instrumento de Pesquisa 

Para a aplicação do questionário foram p~evis
tos seis a sete dias; processamento~ uma semana; análise e inter
pretação~ uma semana; elaboração do ~elatório final~ uma semana. 

Estando ~ quest~onár~o (o in~~rumento da pes--
quisa) em condições p~Óp~ias para ser aplicado~ foi decidido a 
fo~~a ~cnveniente de ser ef~tuado. 

Os integrantes da equipe foram distribuidos aos 
pa~es com a incumbência de fase~ as entrevistas nos qua~tei~ões 

que lhes fÔssem atribuidos.por sorteio. 

Antes da aplicação dos questionários houve~atr~ 
vês de discussões do grupo~ a uniformização da técnica de entrevia 
ta~ a familiarização de todos os ent~evistadores com as questões a 
serem propostas e esclarecimento de qualquer dúvida por acaso exi~ 
tente. 

Feitos os necessá~ios entendimentos p~elimina
res com as autori4-des de Ubatuba para a execução desta etapa de 
t~abalho~ ace~tou-se o p~obtema de alojamento do grupo~ que se 
transportou para a localidade iniciando em tempo útil a realização 

das atividadea pre-istas. 
Não tendo sido encontradas maiores dificuldades 

na aplicação do• questionários~ o tempo gasto neste labo~ foi me
no~ que o p~evlsto~ dando um total de 4 dias. Informaçêos mais d~ 
talhadas sôbre o p~ocesso de coleta da amostra podem ser encontra
das no ~tem 1.4. 

Coleta de dados Registrados e de Info~mações 

O tempo disponlvel restante foi usado então~ p~ 
ra o levantament' de alguns dados registrados e de informações em: 
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sede da Pr~feitur~ MunicipclJ CartórioJ Unidade SanitáriaJ Hospital~ 

Instituições locals e comércio. 
Nesse perlodo em prosseguimento da promoção de 

bom relacionamento do grupo com a comunidade foi realizada uma vi
sita à Câmara f.1un<Ccipal: em sessãoJ aproveitando-se para informar 
sôbre o trabalho ia equipe. 

seu processamento. 
tabulação mecânicaJ 
inqué~ito de campoJ 
Singer, socióloga. 

Processamento de Dados 

F'ita a aplicação dos questianárioJ passou-se ao 
Embora não se tivesse planejado previamente a 
resolveu-se adaptar para istoJ o resultado do 

o que se fês com a orientação da Sra. Malanie 

Esta forma foi escolhida com a finalidade de: 
dar oportunidade ao grup~ para um treinamento em processo mais ra
cional de tabulação; 

evidenciar as dificuldades e~istentes quando não se programa prêvi~ 
mente uma tabulação; 

proporcionar aos estagiários um contactoJ ainda que inicial, com 
as máquinas de tabulação mecânica. 

No processamento foram utilizados cartões do tf 
po IBM 5081. 

Para as fases do processamento, o grupo so divf 
diuJ ficando oe flementos necessários para cada atividadeJ a fim 
de acelerar tant~ quanto posstvel a produção. 

Foram as S·eruintes as incumbências especlfica: 

l. Codificação ~os questionários 
2. Passagem do• códigos para o gabarito 

3. P'rfuração ~as fichas 
4. CZassificaçc~ das questões 

S. Confecção d• ~rusamento e tabelas, 
Os dados cotetados por outros meios que nao o 

questionário# for-am re'l)istos por wna comissão do gr-upo~ que os or-
denou para utltlzá~tos quando se fizessem necessários. 
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Análise e Interpretação dos Dados 

A equipe decidiu que os fatôres constituintes 
de cada va~iável investigada fÔssem analisados e interpretados ,or 
subgrupos. As conclusões finais~ se posslvel com a determinação 
da escala pf.io~i.tária dos problemas identificados em Ubatuba e B!! 
gestões estarão condicionadas à situação encontrada. Para a sua 
elaboração foi escolhida uma comissão~ cujo trabalho será descri
to no ltem a seguir. 

CONCLUSÃO 

Nosso objetivo de estabelecer um diagnóstico 
das condições de saúde da população do municlpio de Ubatuba~ foi 
parcialmente atingido. 

A análise e~clusiva dos indicadores de saúde 
calculados nos levaria a inferir que ascitadas condições poderiam 
ser conside~adas regulares, Entretanto~ verificamos ·que os valô
res obtidos nessa determinação são irreais e~ provàvelmente sube! 
timam as condições existentes. A correção realizada no coeficie~ 
te de mortalidade infantil do ano de 2969 mostrou um aumento signi -ficativo do mesmo# sendo provado que um acréscimo também ocorra 
nos coeficientes dos anos ante~iores# se corrigidos. Pelo mesmo 
motivo a raaão de mortalidade proporcional~ Õbviamente# se altera
ria. Os coeficientes de mortalidade por moléstias infecciosas ta~ 
bém devem esta~ subestimados# visto que cêrca de 40~0% dos óbitos 
oco~rem sem assistência médica. acrescido ao fato de que p~ovàvel
flente# muitas das "causa mo~tis" não são corl'etamente definidas. 

No entanto. a análise dos fatôres por nós estu
dados que influenciam a saúde e que~ pal'ece-nos. foi realizada sa
tisfatõriamente~ ~evelou más condições dos mesmos~ principalmente 
no que concerne à zona rul'al~e à sona urbana nas épocas de maior 
afluxo de turistas. 

Acreditamos que a análise dêstes fatôres nos p~ 
rece mais digna de crédito que a dos indicadores citados. Com ba
se nisso# supomos serem más as condições de saúde da população do 
do municlpio de Ubatuba. Õb~iamente julgamos que elassõmente po-
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dem ser methorada6 agindo-se eôbre tais fatôree. 
Como faaê-lo~ constitui um problem~ que mere-

ce considerações especiais nas próximas etapas do planejamento 

proposto. 



Tabeta A-2 Mo~tal~dade p~opo~cionaZ po~ g~po etá~io no munic[
pia de Ubatuba, Estado de são Pauto, no pe~[odo de 
1964 a 1969. 

GRUPO 
ETARIO 

o 

1 

6 

20 , .. ' 

ANO 1964 1966 1966 1967 i 1968 
I 

-· ~-··-···· ... 

1969 

·l··· 
,fJBI-

I 
·r I r 

1 

6 

20 

50 

..... ······· ·!·-2'q~;---~ - : -~- + % : %. i 
26,63 \13,60 !2'1,68 21,35! 20,371 27,11 

--1 -I ·· ·- l- · I 

14_,28: 24_,80 ~ 16_,61 I 12_,621 

1 : I t i 
1 s,1o .L.~-~-8-~-----l s,17 _.J o,s7_+ 

I 
6,481 
4,621 

: I i 
16,30 ~ 18J40 i 12,06 24,27! 19,44 

• - ...... . , ..... ··- ----· .... ' -- , __ .......... t 

12,71 

14J 40 

16_, 26 

50 : · · e + 39,79 34,40 : 39,66 39,80 l 49, 07 32J 20 
...• ·-·· ....... ...... ·~---------~·-······ ··---···--·· .. ···-- ·----·-··~· •.. ··-···--··- ----· ··--·-·-

FONTE: Depa~tamento Estadual de Estat[stica do Estado de São 
Pauto. 

Tabe~a B-1 População do munic[pio de Ubatuba, segundo se~o, es
timada pa~a 1/jan/70. 

SEXO 

Masoul.inD 

Feminino 

Total 

6 701 

6 277 

11 978 

47 .I 59 

52,41 

1 o o, 00 

FONTE: Calculada <1 pazttir da "Situaç_ão Demogr-áfica do Estado de 
São Paulo. Divisão de Estatlsticae Demogr-áficas. São ' 
Paulo, 1969". 



Tabeta B-8 Poputação urbana e rural do municlpio de Ubatuba~ 

estimada para 1/jan/70. 

~--. --------- ·-...,.--------~- -·-·,-----·--··· 
-~----~ão 

N9 % Zona -~....__, 
_.......;.;:::.....j-----------,.+-------·-

Urbana 4 362 
------------+-·---- ------t-- ...... ---·-···· -

Rurat 7 616 61~ 08 
--------~----·-·-----------·------r··· -------·---- ·-· 
Totat I 11 9?8 100~00 

FONTE: Catcutada a pazttir da "Situação Demogztáfica do Estado 
de São Pauto. Divisão de Estatls ticas Demogztáficas~ 
São Pau Z.o ~ 1989 11

1 e da "Estado de São Pauto - sinÕpse 
preliminar do censo demogztáfico - VII Recenseamento 
Geral do Brasil~ 1960 - IBGE~ 1962'·'. 

45. 

Tabela B-3 População do municlpio de Ubatuba# segundo o se~o e 

grupo etáztio projetada para 1/jan/70. 

', .. ,._ ... _ ···-·-... ----------·--·-···-;·-·· ·--------... --~--_ .. ·-·--- ---;-··------- ··-·- ..... 

G · ·- Sexo ~ Masculino : Feminino : 
ztupo ·......_ · ----. --· ···--·····-- ..__ ___ ·· --·-··--· --- ....... -., Total. 

Etário .,"-..._: . N9 . J % j N9 i % ' 
-~--õ -~-~= =:-· -= -8 ;;·- ·-r--;;,... ;;-s-~--~~;~ ~-.=--·---;·-:,;~~-___ .... --- . ·- .. - -·-- ··~----· ........ ---- ·-· ··-- - ···- . __ ... . .. - --- ....• -.. 

5 t--1 0 I 7 3 3 . 4 7 : 819 , 53 2 55 2 
-·-······-· -~-.,-------- ----·-- _ _,_ ________ .. ... ·- . .. 

10 r---zs, '642 47 ; '119 : 53 1 361 ...... ··~-- ··-··+-- ..... -..... _.. ... -- ··-- ---:-· -· --~-- ·-- ·--t"--- . ...,..... .... 
1 5 t-:3 o i 5o 9 ~ 4 '1 ! 5 '19 < 53 1 o 8 1 ----· ___ _.·--:-1---- , __ ·----··--.....···-··--·--·--· .. l- ··---... -........ -· -· -·. 

~ 80+--85 i 51 'I 48 5'16 53 1 093 
·---- -~-'---------- ----------·· ·-·----- -·---- . ····-···--·---·· ---- .... 

2 St--30 I 48 3 49 502 51 98 5 
; --· · ~-3õ·;~- ;;;-r-"-

1
?·4-4 --- -4?--- ------ 812- ----------·53----.. 1 556 

·-- --· -· .. .. ·~·· . -!- . . . .. __ ..,._ . ··- ...... - ~.. --- ........ _. ·---- , _____ ..,._ ..... 

--'~~-- ___ :~-- -~- __ __:o2---~----~-~- __ .l_ ___ _l __ 18 ~ ____ _ 
13'1'1 50 i 3'15 i 50 '150 

' 60t---70 
--- ------~-----· -----~~------ ... -... -

1'19 46 208 ' 54 387 
I i I I 

........... -- ----r-t, ---- __________ 1_ .. ; ________ .... _+-- -·-·-· --·-+-· ----------- .... 
. í I ! i 

. 7 o t--8 o : 6 5 4 2 i 8 8 ' 58 1 53 
---!------ ···--t---- --- -·-- -t----------~---------·+-------

~01---:_-L 28 37 _; ___ 48 ' 63 ---+---· !Y.. .... 
To ta Z. I 5 '1 O 1 I 6 2 7 7 11 9 7 · ____ ..._ ____ _t,_ _______ _____. _______ _ l ____ -·· 

FONTE: Caloulada a partir da "Situac_ãQ· De71tOgráfica do Estaé! 
São Pauto. Divisão de E~tat~sticas Demogztáficas~ São -
lo~ 1969". 
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Tabela B-4 Dist~tbuição do número de domicllios amostrados por 
localidade, muniotpio de Ubatuba~ 19?0 • 

.... D_OMIC ILIOS i 

LOCALIDADES·--· .. --.. . I NP 
··~~-~-----------~------------ -t--------··--· ·---- --

% 

Ubatuba 136 ' 56,5 ... f .... -•-+--- ... --~--- ---

Ipiranguinha 
r····--· 
l 1? 

i 

t 

? , ? Picinguaba 19 

?,1 
I 

Sertão da Quina 
I 

25 1 o, o 
-· ·····- ~-- ........ •· ·--·· 

I ·+-
Corcovado 19 
. --- --·----. ·•··----· ·----~-·-··+-----· --- i 

----- '·•···. 

?, ? 

Fortaleaa 12 

Taqua~a't 12 
----· ···----· ·····-·-···· ~------. 

Total- 240 100, o 

FONTE: População amostrat 

Tabela B-5 População amost~a't, segundo o se~o; munictpio de 
Ubatuba, 19 ?O. 

·· PQPULAÇÃO NP % 
SEXO ... t._ 

I 

Mascutino I 
584 51,95 I 1 

··+ i 
Feminino 540 I 48, o 5 

....... r-- ... . . ., 
I 

Total ' 1 124 100,00 

...•... --- -------

FONTE: População amos ti-a t 
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Tabela B-8 Distribui9ão etária, por sexo, munio~pio de Ubatuba, 
19?0. 

··- ~-......... _- ·-·· ----·--· ··--·· ~--~ __ ,_!"" _______ ~- ·-·- ... -... - -···-----··,--· 

FONTE: Popula9ão amostral 
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Tabeta B-? Escotaridade em maio~es de 20 anosJ por se~o, munict 
pio de UbatubaJ 19?0. 

-~~ s~o 
M F Total % Escota~idade 

Analfabetos 68 114 188 34.0 

Primário incompleto 113 54 16? 311.8 .. .. 

P~imá:ttio complíiito 45 4? 92 1?, 2 
- -

Ginásio incompleto 16 14 30 5, 6 
..... 

Ginásio compZ.eto 11 . 5 16 2, 9 -
Acima de ginásio 20 28 48 8,9 

-

Total 2?3 262 I 535 ,100JO 
I 

FONTE: População amost:ttaZ. 

Tabela C-1 Esco'taridade. do chefe da famllia, população amostral, 
po~ sona, municlpio de Ubatuba, 19?0. 

~~ Não sa· Primá- P:ttimá- ~inásio Ginásio Acima d< 
be res Ana'tfg, lrio in- rio co'!! ~ncom- comple- ginásio Total 
ponder beto ~omple- pleto ~teto to 

!to 
I l -

NP % NP s NP s NP % NP % NP % NP % NP % 

Urbana 1? ?OJ 9 14 ~1, ~ 
1
38 ~~ .. 

14~4 
r ;) 
~2; ~6J5, ? ~00,0 8 88,8 20 99,2 136 56,2 

--· --.. r ' 
Rural ? Z9J~ 50 ?8,1 /40 5~6 5 13J-5 - - 1 11,1 1 ~8 104 43,8 ' ..L --
Total 24 100,0 64 fO~Gi ?8 ~OO,Oi 3? '~000 ? ~OO,G 9 10lJO 21 · 100,0 240 'r1oo, o J 

-.......:----- · 

FONTE: População amostral 
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Tabela C-2 Ocupação do chefe de famltia. Municlpio de Ubatuba~ 
19'10. 

Ocupação NP % 
. ~ 

Pescador 15 6~ 3 --
Lavrador 59 24~ 5 

--
Operário"" 44 18~ 3 

Funcionário PúbZ.ico 24 10~ o -
Outros* '16 31~ 6 

Não tr-abalha 5 2~ 1 
-~ 

Não r-esponde 1'1 7 ~ 1 
-

Total 
I 

240 1 00~ o 

FONTE: População amostraZ. 

* Englobam-se aqui empregados de comér-cio, liber-ais~ aposenta
dos~ domésticos~ etc. 

** Operár-ios especiaZ.iaados e não especiaZ.iaados. 

Tabela C-3 Ocupação do chefe de famllia~ por aona, munic~pio de 
Ubatuba, 19 7 o. 

~~ 
Não Não r-e~ Pes- Lavr-ado% Operá- Funo. 

~utros Tot ·tem IPonde cador r-io Públic Zo 
. 

Ur-bana 4 14 4 3 29 20 62 136 

Rural 1 3 11 58 15 4 14 104 

Total 5 1? 59 44 24 I 76 240 
' I 

al 

--
115 

·- . 

FONTE: População amostr-al. 



Tabela C-4 NúmertJ de escolas c alunos que f:reqfLntam o Curso 
Primário no municlpio de Ubatuba~ 1970. 

··-· ·-·-- ··- ------------------·-·- ·-··-···------------·-· ·-·-···- ...... .. 

Estabelecimento de 1 NP de Escolas~ NP de Alunos 
Ensino i · t. -·. --· . . ...... ... -·-···- -- ·-· .. -----·+- _ ..... -··-· -·-··-·--------- ... ·-- --·--. -..... -.... -- ····-· .... 
PRIM~RIO • I 3 1 04 7 

Eet4dua~s -~ 

-~-- --------~---~ !t.~t:,-~~~~:-~~~1~--:~~=~~3~~-~-·:_---_-·:··l·~-~--:-~ .. -~.--.~-7~~:~--~ 
P . d 4 ; 606 
:."~Va o 1 i 

-····· --!.. _ ... _. ___ _._ .... ------·---- .... . . ·-··· . 

Total' 43 2 625 

FONTE: Dados levantados "in loco". 

Tabela C-5 Número de escolas e alunos que freq~entam o Curso 
Secundário no municlpio de Ubatuba~ 1970. 

Estabelecimento 
Ensino de NP de Escolas ; NP de Alunos 

I 

' i - -··· ~· __ ... ·--- .. . ~---· .... - .. ----- -· ........ ____ ---.. ·····-·r---------· ......... -~---·- ........ . 
~.~ECUNDA.RIO Es-tadual: 1 680 

I 
---·- .. ·•··· ~·· --- .... - ...... - ...... - -- .. ......J,. .•.. ___ ,. ... ~--- ... -~-··-· .. ·---.. 1 .. --... ~-· -- --·-·· 

Municipal 1 i ?O 
........... -·----~ .. - ··--------~-L----- ......... -------··· ---~- .. --- ..... -- .. 

I ' 

Totat 1 2 i ?50 
... ·- - ~ ... -··· ·-· ....... 

FONTE: Dados ao'tetados "in loco rr. 

50. 



51 

Tab~la D-3 Opinião sôb~c a qualidade do atendimento de acô~do 

com a localidade# municlpio de Ubatuba, 1970. 

r 
_....,.,_ .. ..,.._,_,_ 

' 
Qualidade j Não so~~ I 

!!ais 
I i I 

' do I be>'am Bom OUI Ruin I Total i I ; 

ocalida- tendi- info~m. 
mer..oe 

' i de en- - - -..-- .. ..• ··. l 

NÇ I % NP: I 
lNP : i NP · % % NPl % % 

S7 I 4l.t 9 
I 

: I ' Ubatuba .10· 7 # 4 42 3 o .I 9~ 2 711 9, 8 ~ 36 100,0 
i I l i 

I 1 I 

Pio inguaba 1 s# 2 15 7 9"' G 2 1 o, 6 1 5.t~ 19 100#0 

- -·- -. -----~ 

Ipi~anguinha 3 17.t 6 10 59"' O 2 11# 'I 2 11#? 1'1 100#G 

I 

Se~tão da Quina I 4 16# o 11 44.t0 5 20# o 5 20# o 25 1 OO#G 

I 

Co~covado 2 10"' 5 6 31.t 5 3 1 5# 8 8 42.t 2 19 104 l 
"" ___ 

! Fo~ta'Leza 2 16# 6 5 41#8 3 2S.t O. 2 16# 6 12 100#' 

!-
11 7 I S8."' 4t I Taquaral I 8# 3 3 25# o 1 8# 31 12 100,0 1 

' ' . 

FONTE: População amostrai 
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Tabela D-4 Preferência de atendimento em caso de doença~ segundc 
a tocatidade na população amostratj município de Uba
tuba~ 29? O. 

-~-~-·-···- ..... ---··---~·--·--·--------·---·~--~···----·--r- ...... - ----,., ....... --------·- ·····-- ~ .. 
t - .. : : • ; 

' Atitude 1 .Nao Posto San- 1Part: F~rm~.Bena!:Pes~ 

~ 1 1-nfo~; d~ · ta ;cuZ.arjceut1:1 dei- 1 ~a ! . 
~~:- mou · Saude :Casa ; • co : ras fam;-: : Total. 

1 
: i I . t-1-a· I 

FONTE: População amostrat. 



Tabela D-S Proc1.42'a hospitalar quando necessário~ segundo localidades, popuLaçã.a. .amcstroa t, 
muntctpio de Ubatuba, 19?0. 

·----- • --w-.---····---:-· 
'caragu~'são Se-! São Jo-! são Pa~ ba;uba~~ Total I' 

bastião Camp~ lo , Outros aragua 
~+-----+--·---1--.--+-~---t-' ~- ---1 

. ~- 119.--% P-l ~ 

.. Ubatuba 33,4 14 12,6 S~~ 28~ 2 21_ l, 8116113, Sli :~ J _ 2, r.l~l~O, 
Piainguaba ~sI ?9,2! -1 - I 11 s,2! -1 - 1 -I 11 s,2j li s,2j 11 s,:4 ll!lOO, 

I J f f I I I t I f I t - t--t--+---i-·-+---+ ---
Ipiranguinha 9 56, 2l12,SI 2112,s 1 6, 21 - 21 12, ~ 14100, 

---- I t I I I 1- t t. t I -- t -t - I t---1 --+--·--r---+-· 

4. Sel"tão da Qull 1 ._, 2118?,4 21 8, 4) 2 411 o o, 
na 

l · I I -f I • I I I t I f +--· t 1 --t---t ~--- - ·· 

Corcovado 1 s t31,p- 4125, o 1 3118,8· - - 4~2S,q1tfzoo,, 

Fol"taleaa I 1 I10,q -t -I SISO~OI -1 - I -I - 1 111 o, OI -1 - I 31 s+.Too, 

i±' Taqual"al I 4 I 36, ~ -I -I 3127,21 11 9,1l -~ - f -! -I 11 9, 8~~l_~_JI~o, 
I 
' 
l 
1FONTE: População amostral. 
I 

1:11 
c:.J . 
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~a~e%a D•6 PrefePência dd d~na de casa quanto ao local do aten

dimento obstét~ico, segundo localidades, população 
amost~al, mun~clp~o de Ubatuba, 19?0. 

.. 
j-, Não BOU 

I t Na rss'f I I ~ltudc be~am - No hos- Outros I Total 
lnfo~m. 

dênoi.a 'Di tal Localidade-~~ 
NPÍ ' NP I NP % % NP % llP % 

Ubatuba 20 14, l 4? 34,5 66 48,5 3 2, 2 36 100,0 
·-· 

Picinguaba - - 16 84,2 3 1 5~ s - - 19 100, o 
-

Ipir-angu inha 3 1?, 6 13 '16, 5 1 5,9 - - 1'1 100,0 

. 

Se~tão da Quina 4 16, o 8 32, o 13 52, o - - 25 100, l 

Corcovado - - 'I 36,8 11 58, o 1 5, 2 19 100,0 
-

For-taleaa " 1 8, 3 1 8, 3 10 8 3, 4 - - 12 100,0 

Taquaral 1 8, 3 8 66, '1 3 25, o - - 12 100,0 

FONTE: População amostral 



55. 

~abeta D-? P~BfePsncia da d~na de casa quanto ao atendimento obsté 

t~ioo~ aegundo localidades~ municlpio de Ubatuba~ 1970 . · 

~ 
• · 

I 

Não se Médico Partei- Pal'tei-
Ninguém l'a + né Total ap'ttea l'a di co --

- --o iNP I NP % NP s NP % NP % NP % --
Ubatuba 13 9~? SB 43~ 3 48 35~ 8 .2 1~ 5 13 9~? ~34 100~0 

·-· .. 
Picinguab( - - - - 19 100~0 - - - - 19 l 00, o 

Ipil'anguinh( 3 1? ~? - - 13 ?6~ 4 - - 1 5~ s 1'/ ~00~ o 
1---· --

Serão da Ou 3 12~ o ., 28~ o 15 60~ o 25 ~ 00~ o - - - -na 

Corcovado - - 6 31, s 11 58~ o - - 2 1 o~ t 19 ~ 00~ o 

FortaZcsa 1 s~ "I 4 33,3 s 41,8 -I - 2 16~ E 12 ~00~ o 
I 

1 8, 31 
. 

Taquaral - - ! 1 o 83,4 1 8~ 3 - - 12 ~o o~ o
1 

J I I • ' I l 

FONTE: Popu'tação amostral. 



56. 

Tabela D-8 Vaclnação doe filhos segundo informacão do entrevie
tadc~ munlt)tp-to de Ubatuba, 19?.0. 

----- ,.-·--·- · .... 

·~ Não sou Vacina- Vacina- Nunca beram - - ção in-ÇC:Z() CO'! vacinou Total respond pl.ete complet 
Localidade .. -- -

IN9 s N9 I N9 % N9 % N9 % 

.. 

FONTE: 
NOTA: 

Ubatuba 38 28,0 41 30, o 52 38,3 5 3, '1. ~36 ~o o, o 
·-·--

Picinguaba 5 26,3 1 5, 2 13 68,5 o o, o 19 ~o o, o 

Ipiranguinha 2 11, 6 5 29,5 9 53, o 1 5, 9 1? 00, o 

Ssrtão da Quina 10 40, o 1 4, o 13 52, o 1 4, o 25 '00, o 

Corcovado 3 15,8 3 15,8 12 63,2 1 s, 2 19 "OO O , 

Forta'Leaa 4 33,3 2 16,? 4 33, 3 2 16,? 12 '00 o , 

TaquaraZ. 2 j16, ? 4 33,3 4 33,3 2 18,? 12 r 00, OI 
' 

i ' l i ' 

População amostral. 
Vacinação completa : 3 ou mais das vacinas preconizadas 
pelos esquemas · de vacinação da Secretaria de Saúde Púb'Li 
ca do Estado de São PauZ.o. 
Vacinação incompleta: menos de 3 vacinas pr~coniaadas 
pelo esquema de vacinação da Secretaria da Saúde PÚbli
ca do Estado de São Paulo. 



5'1. 

Tabela D-9 Cuidados em Pelação ao tPatamento do coto'umbiLical 

segundo infoPmações dos entPevistados~ municlpio de 
Ubatuba~ 1 e 'lO. 

lcuidadoJ 
- - · - • •4• 

~ 
!lã o se llão sou Cuida-

TotaL aplica be in-- dos hi não hi-
~,. ·--- giêniã. b-iênico1. -

% NP s ÍiP s NQ ~ wo ~ MC '! ·--
Ubatuba 11 8~ 1 24 1 'l ~ 6 8'1 64~ o ~4 ~o~ 3 136 100, o 

Picinguaba o o, o s 26~ 3 13 68~ s 1 5, 2 19 ~ 00, l 
·•·· ·• 

Ipiranguinha 3 1 'l, 6 1 5~ 8 10 59~ o 3 ., 7, 6 17 1 00~ o 
-·· 

Sertão da Q·uina 3 12~ o 5 20, o 15 60~ o 2 8, o· 25 fi 00, o 
--

CoPcovado 1 5~ 2 4 21, 2 'l 36_,8 "7 ~6~ 8 l!J ~ 00, o 
·-

FortaLeza 1 8, 3 2 16, 'l 8 66,7 1 8, 3 12 boo~ o 

TaquaPat .~ 25, o o ·o~ o 4 33~ 3 s 41~ 'I 12 ~o o~ o} 

FONTE: Poputação amostral 
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Tabela D-10 Atitude 'do entrev~stado frente a uma eitua9ão odon· 
tolÓg~ca, população estudada, municlpio de Ubatuba~ 
19?0. 

Zona 

Urbana 

Rural 36 

den- Recorre a ou
tros metos . Total . 

Tabela D-11 Atitude da mãe quanto às necessidades odontológicas 
das crian9as, popula9ão estudada, municlpio de Uba
tuba, 19?0. 

~ Leva ao dentis- Não leva ao de~ Total ta tista - --Nr; ~ NP ~ W__P ~ ---
Urbana I 83 61, o 53 39, o ~36 100,0 l -· 

j i 
Rural 42 30,3 62 l 69, .? ~04 1 oo,o: 

I 

Tabsla D-12 Atitude da mãe quanto às neces.sidades odontológicas 
das crianças, segundo a escolaridade, população es
tudada, municlpio de Ubatuba, 19?0. 

~~Levai' ao denti! 

~ J!Y ta ~ 

Analfabeto 53 46, o 

Primário incompletc 35 66, o 

Primário completo 18 56, o 

Ginásio incompleto 2 50~ o 
.;.. 
f Gi.nási.o completo 3 100, o I ;...-... __ 

i Acima ds ginásio 4 13, o 
' I 

Não 

Nfl 

66 

18 

14 

2 

-
26 

leva ao de~ 
tista -

,; 

54, o 

I 
34, o 

I 

4 4, o . 

50, o ' 

- ! 
i 

I 

Total __ I 
--i ri'? 

-- -% 

118 10q o 
.. .. 

53 10a 
-

32 1oa 

4 100 

3 10 

8?, o t 30 1oa 



Tabela E-1 Dist~ibuição do núme~o de pe•soas pc~ domicltio, ~m Peta9ãc ao núm~~o de eômc~os 
habitáveis, na zona urbana do munic~pio de Ubatuba~ !9?~. 

' . ; 

cõ~~: ~!~::ls N~o __ s~-~e ___ L ___ 1 __ a_ -~-- ; -~-- .. l_ _ 6 _ _ ' _ e- 1 7 ! 8 e mais ~· TOTAL 
d<:s ... ha:... -, N9 ~ % ' N(J · % I N9 j % j N(J ; % }J(J : % : NCJ % 1 N ' ~ : b-z.~~-- .. --- --1·-----t---~--t--~~----;----T---+---·;----· t-L .... - ----~-- e_ t ~L. .B~ . J-

1 1 í 9.1 I 4 1 38.5!- l - 1 2 118.11 z .27.2 I - : - ! 1 l n 1!11 __ j_1~o,o 

I I I . i I I I I i l I I 

- ~-6,61__3 I 9,~ _3_ J __ :~~: -~_j __ _: .. _~_j_ __ ~-- _l ~2!1~ ., _!~~1_l3~ I 
t- - , - , 19 i 

_4 __ j_ 1 t~~ Ot ~1~2, t ;i~;, Ot!j ~2~ 0 t; ~: ~4,_0 r--1-- r- -4,-0_r4 116,0 I 26- -l100, 0 
: , I r- ' : . I . ' , I ' , 

6 e mais í 1 I 6, [) • 3 1 1 7, 61 1 • 6., 9 ~ 3 1 7., 6 • 3 : 1 'l., 6 i 2 11, 8 ~ 4 : 2 3, 6 l 1 7 , 1 O O, () 
- ________ j .. ---··-~·J·----~------·------· _______ _._ ___ .......... _ __.__ --·------. t___ . ________ __t,__ ______ . ________ -. 

FONTE: População amostral 

eA 
CD . 



:~ dos -ha- e ÕaB 
bitávtziB .. 

1 

2 

3 

4 

S e mais 
-

Tabela E-2 Distribuição do número de pessoas ROr domic~lio em relação ao número de c;modos · 
habitáveis, na zona :rural do munic~pio de Ubatuba, 19?0. 

~~ .-

I 
-. 

Não sabe 1 a 3 4 5 8 e .lla:ÍJL 6 ? TOTAL 
' -

NP % NP % NP % NP % NP % NP % NP % NP I 

- - 8 so, o 1 6, 2 4 25, o - - - - 3 18,8 16 100, o 

2 8 .I o 14 S6, O - - 2 8 .J o 1 4, o 3 12, o 3 12., o 2s· 10'1,0 •.. 

1 3, 6 s 1?,8 6 !1, s 3 1 o .I? 2 ?,1 4 14, 3 ? 2S, O 28 10(), ~ 

1 3,? 4 14,8 2 ?, s 3 11,1 4 14,8 3 11,1 10 3? .I o 1'? 100, ~-

- - 3 3?,S 2 . 2S, 01 - - 1 i 12,S. 1 12, s_, _ 1 12 s 8 100, o .. ·• .. L. "-· 

FONTE: população amostral 

~ 
<:;) . 



61. 

Tabela F-1 F~eqnência no consumo de leite em ~elação à ~enda, na 

população amost~al~ munictpio de Ubatuba, 1970. 

1'"'-~qflên- .. f a 3 vj 4 a 6 VJ 
Dià~ia- I \ cia % Nunca as vêse ses p/- ses p/ Total jRenda ·,, semana semana mente ., 

I '~. -

!Igno~ada· 18~ o 28., o 5., o o, o 49, o 39 
: 

~·-· 

Ot-~100 50,0 14, o 18., o o, o 18, o 22 

100 t--- 200 33,3 12, e 8,2 o~ o 45,8 48 

--
200 + 13, o I 12, o 13~ o 2, o 60~ o 131 

' I I .. __ "' . 
' 

FONTE: População amost~al 

Tabel~ F-2 F~eqaência no consumo de ve~d~as em ~elação à ~enda 
na população amost~al, -munictpio de Ubatuba~ 1970. 

I 

i ! I 
I i 

' --

~ l'lur.ca 
.. 

yêse.e 1 a 3 v~ 4 a 6 Total % as ... 
Dià~ia ses p/ veses p 

Db ......... , .. ,., ... ....,...,..., ...J!lQ_ .. +;O - ------
I 

Igno~ada 1 o~ o 28~ o 
I 

33, o 3, o 26~0 39 

t 
I Ot-- 100 23~ o 32, o 36~ o o.,zo 9~ o 22 

--
I 

00 t--- 200 25~ o 27 ~o 31., o o~ o 1 '1., o 48 

--·--
~00 + 9, o 13., o 35., o '1, o 36., o 131 
I 
I 

FONTE: População amost~al 



62. 

Tabela F-~ Freq~ência do consumo de frutas em relação à renda na 

população amostral~ municlpio de Ubatv.ba~19?0. 

~ 
I .J. ~ • .._ • 

Nunca jàs ... J1 a ~ ve; 4 a 6 ve, D'f..al''f..a-ve.se - • - mente 
' 1.ses p/ ; .ses p/ l ' a !semana 'semana J 

' ' 
Ignorada 1 o~ o 21~ o 18~ o o~ o S1~ O 

o r--1 00 l 9~ o 27 ~o 18~ o o~ o 46~ o 
OOt··-·- --200 

l 
1 o~ o I 10~ o 23~ o 3~ o S4~ O 

~00 ~---- ... l 4~ o ! 

10~ o 1 s~ o 6~ o 6S~ O + 
i 

FONTE: População amostral 

---

Total 
.. 

39 
·------~· ---

22 

48 
•. 

131 
-, 
_j -

Tabela F-4 Freqaôncia do consumo de carne em relação à renda na 

população amostrat~ muniolpio de Ubatuba~ 1970. 

-~~-------;---+-----:---------r-~---·-: 

at I 
I . I reqaên- i .. 

vê.se4 1 a 3 ~' 4 a 6 vt Diàri~j ;R d~a% llunoa as Tot . en a .ses p/ .ses p/ mente 
~ IBtamnMn IBtamnMn 

rgnorada s~ o ~1~ o 36~ o s~ o 23.) o 39 
---

Ot-100 14~ o 36.) o 2?.) o 9~ o 14.) o 22 ---
OOt----200 6, 2 33~ ~ 48~ o 2, 1 1 o~ 4 48 

·t---

~OOt---+ 4.) s 19.) o 31" 1 8, o 3? ~ 4 131 
---

FONTE: População amostral. 



63. 

fabsta P-S FPeqQênc~a do consumo de pei~e em relação à renda nc 

população amostral~ municlpio de Ubatuba~ 1970. 

l --
_. • 1 a 3 4a6u$D ... i i ~ cias 1 lu no a As 11686

1vêaes Pl I , -z.ar a- Tot 
J R•nda : zes P i mente 
t .semana semana 

-i 

at! 
I ~~ ·r--

I 
Ignorada 8~ o 31~ o 36~ o 2, o 23~ o 39 

' 

o~ 100 9~ 1 36.3 27,3 o. o 27 .. 3 22 

100t--200 8_l_ O 23~ o 40~ o 6~ o 83~ o 48 

200t-- + I 8~ o 28, o 41~ o 3, o 20, o 131 

FONTE: População amostral. 

Tabela F-6 FreqQência do consumo de 11erduras, trutas e carne e~ 
relação às respectivas atividades, na população amoc 
traZ, municlpio de Ubatuba, 1970. 

~"-l 
. ; ! 

... '1a3!_Jê4a6~ Diària ai Nunca !às veae~zes p/- aes p/- mente - Totat ~ 
dt~s '-...... semana semana 

Horta 14, o 1 o, o 48, o 7 ~o 21, o 29 

Jrvores Frut. 3, o 12~ o 14~ o 1~ o 70~ o ~;:---j Criação 8, o 31, o 46, o 7 ~o 9~ o 

FONTE: População amostral 



I 
I 
I 

64. 

Tabeta F-? P~esença de ho~~a~ á~vo~es f~utlferae e criação de 
animais domésticos comest~veis em relação à Penda~na 
população amost~al# municlpio de Ubatuba~ 19?0. 

-·--·-

~ Igno~a- o 100 100 20G 200 + Total 
da 

" .......... 

HORTA 03 o o# o 2# 1 1~ 5 3 

- -.. --··· 
ARVORES FRUT!FERAS 103 o 14~ o 14~ 5 16# o 35 

.. 

CRIAÇÃO 18# o o# o 23~ o 9# o 30 

·-
HORTA + ARVORES 
FRUT!FERAS 5~ o 4~ 5 2# 1 t# 5 6 

-
HORTA + CRIAÇÃO 3# o 4~ 5 2# 1 4# o 8 

ARVORES FRUT!FERAS + 

CRIAÇ.lO 13~ o 41~ o 21# o 22# o 53 
-··-HORTA + ARVORES FR.U-

T!FERAS + CRIAÇÃO 8# o 9~ o 8 .# l 2# o 12 
----·--

NÃO TEM OU NÃO FOI I I 
I 

I I OBSERVADO 43# o l 2? .#o 8?31 44# o 93 ' 
' ! . i . . ··-····- ...... 

FONTE: População amost~al. 



66. 

Tabela F-8 Consumo de alimentos plásticos ou p~otêiaos~ ene~gé

ticos e ~egulado~es em ~elação à ~enda na população 
amost~at~ munic~pio de Ubatuba~ 19?0. 

~ .,,..----··---R-e_n_d_a------r, -I-g-no-~-a---~·-0-i -1-~·-0..-1-0-0 -~.-2::~ ~~-i- ~~ 

Alimentos % --..__ da I I 
~~ 1 

11, 5 

I 1--------------+---+----t----r-·-···'--
P~otêicos 

14~ o 2?, o Ene~gétioos 

1-----------------------+------+-----~-----+----·-
~otêicos e ene~gétioos 44, o 64, o 

Ene~géticos e ~egulado~es 4~ o 2~ o 1~ 5 

1--------------+----+----+----+---···· 
P~otêicos~ ene~géticos e l 

J-.------~-e_g_u_l_a_a_o_~_e_s ____ +-_3_8_, -5--+--1-8_,_o-+--2-?_,_o-1~-4 ~~e __ _ 

Total 22~ o 131, o 
'-------------..J-----.1.---~----'-----·· 

FONTE: População amost~al. 



ANEXO 

EndePêço: 
Localidade: 
Data da Ent'l'evi.sta: 
Entrevistado: 
Entrevistado%': 

1. Em sua opinião quais as coisas que mais fattam em Ubatuba? 

2. Quais as pessoas que~ na sua opinião~ faaem beneflci.os para 
Ubatuba? 

3. Se aZ.guma pessoa de sua famlZ.ia fica do·ente~ a quem a Sra. 
procura? 

4. 

s. 

6. 

( ) 

( } 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

( ) 

o que 
( ) 
( ) 
( } 
( } 
( ) 
( } 

médico 
( } 
( } 
( ) 

farmacêutico 
benzedeira 

PÔsto de Saúde 
Santa Casa 
Particular 

pessoa da faml'tia 
umbanda~ espiritismo 
pentecostais - (AssembZ.éia de Deus~ 

B'l'asil para Cristo} 
out'l'os 

Congregação Crist~ 

a Sra. acha do atendimento médico aqui em Ubatuba? 
bom 
mais ou menos 
ruim - sabe na o - responde na o - se ap'ti.ca na o 

Se a'tguém precisa de Hospi.ta't~ para qual. iria? 
( ) Santa Casa de Ubatuba 
( } Taubaté 
( } Caraguatatuba 
( ) São Sebastião 
( ) São José dos Campos 
( } São Paulo 
( ) outro. Qual? 

\ . 
Quais as doenças que ezistem ma~s po'l' aqui.? (citar te~tuat-
mente} 

?. (Se a resposta for: verminose~ perguntar:} 
A Sra. tem idéia de como se pega as bichas? 

8. (Se a resposta for doença do pulmão ou tuberculose~ pergun
tar: J 
A Sra. sabe como se pega isso? 



9. Quem o os tuma faaer- os paz-t:os? 
( ) médico 
( ) par-teira 
( ) ouPiosa 
( ) . -n1.nguem 

10. Onde a Sr-a~ pPefer-e dar a lua? 
( ) na r-esidência 
( ) no hospital 
( ) outros 

11.·~ Quantos filhos vivos tem? 

1 a. ,. Quantos filhos nascer-am moPtos? 

13. -~uantos abortos teve? 

14. Quantos filhos morreram? Citar idades e causas. 

15. Quando a criança nasce o que coloca no Ymbigo? 

2. 

16. Sua [amtlia tem direito à Assistência Medica em atguma insti 
tuição? 
( J sim 
( J nao 
( J não sabe 
( J não responde 

11. A Sra. usa esta instituição? 
( J sim 
( J não. Por que? 

18. o que a Sra. faa quando tem dor de dente? 

19. A Sra. . - levou suas crianças ao dentista? Ja 
( ) sim 
( ) -na o 
( ) - responde na o 

ao. Como a famltia fica sabendo das coisas que acontecem por 
aqui? 
( J Pádio 
( J igreja 
( J escola 
( J amigos 
( J vizinhos 
( ) televiaão 
( J jornal 
t J alto falante 
( J outros. Quais? 

81. O que o pessoal faa aos domingos? 

aa., Qual é a sua religião? 
(citar te~tualmente) 



23, A Sra. ~ p~aticante? 

( J sim 
( J não 
( J não sabe 
( ) não ~esponde 
( ) não se aplica 

24. (Pa~a os não católicos) 
Em que data a SPa. se conVePteu? 

( J nasceu 
( ) o 15 
( ) 15 25 
( ) 25 35 
( ) 35 e + 

25. A sua casa é pPÓpPia~ alugada ou cedida? 

( ) pPÓpPia 
( J a Z.ugada 
( ) cedida 

26. Quantos cômodos tem a sua casa? Quais são? 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

.. . un-z..co 
cozinha 
banheiPo 
saZ.a 
doPmitÓPiO 
OUtPOS 

2?. A água que a Sra. usa de onde vem? 
( ) Pêde pública 
( J poço 
( ) . fonte ou mina 
( J rio 
( ) OUtPOS 

28. E a água que bebe? 

( J Pêde pública 
( ) poço 
( ) fonte ou mina 
( J rio 
( J outros 

29. Que cuidados a SPa. toma com a água de bebe~1 

( ) fePve 

30. 

( ) filtra 
( J outl'os 
( J nenhum 

O que 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( } 

a SPa. faz com o li~o? 

coleta pública 
enterra 
ql6ei"f4 
joga no terl'EmO bald•lo 
pa~a qnimais 
OUtPOB 

3. 



--··-·- -·-·--·;-----· ; . -~------- I 

l' PaPe?! j ! !Estad~ NatUPal I Tempo EscoZaPi- _ Noml!. 
SaláPio j l Se3:0 :Idade I r·-· t ----, I Ocupaçao* 

(o~tq+.iv())! tesco! . _,CivillZ.R •. Z.UPb. Resi dade 
1- ------ ·: i j - 1 • • 1 --+--..,_ ___ t----------.....----

1 I f t 

l 
I 
I 
I 
I 

I I I I . I 
t 1 : 
: f 

: I I 1 l J I I ' ----.J l 
' I ' I ' I I . , I --· 

t -----'-'· I . • ., ' • 

* Se lavPadoP: PePguntal' se é dono Ja tePPa. 
Se não é dono da tel'l'a - pePguntal' o tipo de relação com o pPopl'ietáPio. 



,!. r •• wn&-lto ou pouco J-ato .por aqül.7 
( J multt1 
( } ptJllCO 
( J n•nh1Uit 

32. B ina•tt1a1 (moaquitosJ 

33. 

( ) moaquitoa 
( ) moscas 

( ) sim ( ) p~nitongos 
( ) bo~achudos 
( ) b~ratas 

( ) 

O que 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

( ) putgas 
( ) outros. Quaia? 

-na o 

a Sra. fas para aoabar ocm os -lnaetoa1 
inseticida 
nada 
Serviço da Malária 
outros. Quais1 

34. O que a famttia coatuma ct1mB~ d• man~ã? 

3 S. No a 'Lmôço? 

36. E no jantar? 

37. A famt'Lia come verduraa? Com que freqQsncia? 
( ) dià2-iamente 

38. 

39. 

( ) às vêaes ( ) Quantas pc~ aemana? 
( ) nunca 

A famttia come frutas? 
( 
( 
( 

) 
) 
) 

diàri.aments .. . as veaea 
nunca 

A famltia come ca~ns? 
( } diàriamente 
( ) às vises 
( ) nunca 

Com que ~eq4incia? 

( ) Quantas por aemana? 

Com que tpeqQincia? 

( J Quantaa por aemana1 

4D. E pei:e? Com que freq4incia? 
r ) diàriamente 
( ) às viaes ( ) Quantas por aemafta? 
{ ) nunca 

41. A famttia toma 'Leite? Com que freqQência? 
( } diàriamente 
( ) àa viaea ( ) Quantas por aemana? 
( J ""'nca 

4B. Até que idade costuma dar de mamar àa crlançaa1 

S. 



41. Qv~ u~~ftas seus fltho• toma~am1 feita~ te~t.a%mante} 
~ 

44. O que J:. pl'oib-ldo oom~%' quando eetá gl'ávltla1 PoP quB1 

4S. O qu~ é %'eoomendãvet comQ%'1 Po%' quet 

46. E no reegual'do (dieta}? Por que1 
Proibido: 

Recomendável: 

( } 
( ) 

-na o 
sim. Quais e quanto? 

48. Quanto sob%'a no fim do mês? 

49. Quanto a famttia til'a no fim do mQs1 

60. No que a Sra. gasta mais dinheiro? 

a. 2'lpo de habitação 
( ) alvenal'i.a 
( J taipa 
( J madei%'a 
( J out%'os 

b. !t'lpo de aobe%'tu%'a 
( } te t.ha 
( } patha 
( ) OKtl'OS 

c. PilO 
( J terl'a 
( ) ciment~ 
( ) tijolo 
( } táboa 
( J out%'os . 

d. A i.tuminação da casa 
( ) etét%'lca 
( ) out%'os 
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